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A eomludo <fo marceneiros que veio á notta redação pro-
testar eontra a alta do custo de vida e concl.ar toda a
corporação para comparecer à mesa-redonda na A.Jl.l.

Hoje, às ZO hora», no auditório da ABI, ettarêo
reunido» em tneta-redonda representantes das med»
variada» camada» da população, para debater o tirlo
problema da elevação do emto da vida, problema
euja gravidade »e acentua cada dia. Num deeeato
pela aflitiva situação do povo brasileiro, o atual go-
oèrno »ó tem tomado medida» que resultam em mala-
re» dificuldade», como o» Ininterrupto» aumento» da
COFAP, a majoração de Impotto» eôbre mercadoria»
indispensáveis e ainda ameaça com nova» forma» de
pauperlxação, como sejam a extinção da» felrat-llvre»
0 a desvalorização da nossa moeda.

PARTICIPARA
UMA LIDER

TRABALHISTA
No sesntldo de discutir so*

luciles para frelar uma si-
tuação que leva o povo ao

anlqullamcnto, foi convoca-
da a reunião do hoje que, pe*
lo seu caráter de defesa da
população, mereceu o decl-
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Com a presença do dirigentes do comitês do MNPT .dos di-
feróntes bairros o locais de trabalho desta capital, realizou-se,
ontem, na sedo da Comissão Executiva Carioca, importante
reunião, cujo flagrante damo» acima no clichê durante^a
qual foram comunicadas as resoluções da Convenção Na-
cional. Apôs a explicação pelo presidente da mesa, ar.'Lou-
rival Costa, das razões do apoio à chapa Juicélino,e-João
Goulart, foi exposto um vasto programa do propaganda elèU
toral e de finanças, já aprovado pela Comissão Executiva
Ntíciànal,. que deverá entrar em prática a partir .de hoje.

CARAVANAS DO MNPT
PERCORRERÃO 0 BRASIL
Comícios e debates públicos em t odos os Estados -•— Postos pára a
distribuição de 50 milhões de céd ulas Juscelino-Jango — Engenhei-
ros. médicos, advogados e jornalistas debaterão com os candidatos

do MNPT.' òs prob lemas nacionais

JUAREZ ENVOLVIDO HU
NEGOCIhTR DO
Uma comissão parlamentar do Rio Grande do Sul
apura a participação do candidato golpista em «pa-

namá» que rendeu 70 milhões de
cruzeiros— O candidato das íor-
ças golpistas tem o seu
nome incluído entre

ARROZ
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UM BUSTO EM BRONZE
DE

DE PRESTES NO IV SALÃO NACIONAL
ARTE MODERNA

T

os envolvidos no
cândalo

es-.
@

DENTRO 
de poucos dias,

caravanas do MNPT
partirão desta Cap-tal rumo
aos Estados do norte, nor-
deste, centro e sul do pais.
Serão' quatro caravanas, in-
tegradas por dirigentes e li-
deres sindicais, acompa-
nhanda membros da Exe-
cutiva Nacional.
CONSOLIDAR A UNIDADE

E ELEGER.OS CANDIDATOS
Esssas caravanas levam a

missão de participar e pro-
mover comícios nas capitais
e. principais municípios de
todo o país, organizar, jun-
tamente cora as Seções lo-
cais, grandes debates publi-
cos era • tôrnõ dos pontos
fundamentais cio Programa
do MNPT, instalar novas
Seções ••»¦ Comitês de norte
a sul,-* dè'leste a oeste do
Brasil, consolidar a unidade
loriada em íôrno do Pró-
si ama e dos objetivos do
movimento, e pela vitória
(«ns candidaturas de Jusce-
ímo e Jango, penetrar pelo
.'nlcrior e organizar para o
n;«-il'o cie 3 de outubro e
couiríi o golpe as amplas
niíissãs de trabalhadores
¦ihrícolas.

A partida dessas carava-
mu assinalará o inicio da

grande • campanha progra-
mada pela Comissão .Exe-
cutiva Nacional com os ob-
jetivos centrais de móbiii-
zár o grande: eleitorado tra-
balhista e popular contra
qualquer tentativa golpista,
para assegurar a realização:
de eleições livres a-3 de ou-
tubro e a.posse dos candi-
datos eleitos, bem como o
comparecimento maciço às
urnas de milhões de traba-
lhadores das cidades e do
campo.
50 MILHÕES DE CÉDULAS'

Está prevista a instalação
de milhares de postos'de
distribuição de cédulas dos
candidatos dos trabalhado-
res e das correntes-popula-
res por todo o' Brasil. O
MNPT. de acordo conf o le-
x-antamenHo eleitoral próee*
dido pela Executiva Nacio-
nal. distribuirá 50 milhões
de cédulas- de- Juscelino-
-Jango.'

DEBATES E SABATINAS
COM OS CANDIDATOS
Sob os auspícios da Exe*

cutiva Nacional grupos i de
profissionais liberais ligados
ao M.N.P.T., engenheiros,
médicos, advogados, jorna-

listas, professores, etc, pro-
moverão mesas-redondas e
sabatinas em torno de pon-tos do Programa do M. N.
P- T.' relacionados com a sua
profissão.. Para esses deba-
tes serão convidados os can-
didatos, a fim de que to-
mem conhecimento das soiu-
ções estudadas para os mais
importantes problemas, na-
cionais corrio . transportes,
defesa e aperfeiçoamento. da
indústria nacional, abasteci-
mento, assistência hòspita*
lar e democratização .do en-
sino, bem como medidas efe-
tivas capazes de assegifufr
o pleno exercido pelo píHv
e pelos trabalhadores dòs~. direitos. e; ^uberdadès^emó--
ct&tícòs,. assegurados pela
Constituição. •
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TRABALHADORES DO GRUPO UGIIT do Blo, Sfto Paulo.

b Snnlos nprovnrnm um» íabeta-nnlca, foi firmado o Pacto do
Unldrulo Em seus discurso»' operário» da energia ressaltaram
a necessidade de defender as liberdades constitucionais, da mes-
ma forma que os de carrls, comformo publicamos na 6.» pagina.
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COM OBJETIVOS GOLPISTAS
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PROVOCAÇÃO DO GOVERNO
CONTRA 100 MIL MARÍTIMOS

-Suspenso o abono áo Lóide e na Costeira —r- O Ministério do.Tra*-
balho enviará o pedido de aumento à Justiça do Trabalho — Reu-

nera-se hoje os dirigentes dos trabalhadores no mar

COM 
objetivos golpistas, | sária ao pagamento do abo*

« governo tomou on- . no aos marítimos do Lóide

OS COIMISTÂS ACERTÂMM
EM CHEIO APOIANDO

KUBITSCHEK E GOULART-—o—
O 

APOIO decidido e entusiástico dos comunistas às candi
daturas dos srs. Juscelino Kubltschek e João Goulart |.

torneou o pânico nos círculos reacionários e entreguistas, g;
particularmente entre os golpistas. |p

A 
POLÍTICA dos comunistas volta-se fundamentalniente |
contra o inimigo número um de nosso povo, o; Imijerta* |

llsmo americano. A posição dos comunistas no pleito sucos- g
SaCla ÔTgolpistis, lacaios dos americanos. .Por Isso, os 

g
Smuntetas e demais patriotas não se surpreendem, mas, ao g
coStoTja esperavam a enxurrada de calúnias e provoca- g
t&eTáoe entregutetás e multo especialmente dos golpistas c 

|seus patrões ianques.

©«CORREIO 
DA MANHA» que, por este ou aquele moti

vo, vem mantendo uma posição antigolplste, ao w^an
S5,r ÒB desbragadas calúnias afltíiMmunistas,-priLotibb perl
^ssi Lncoerêhcia e leva água ao moinho dos¦J&$&***j* $i
Q, fugindo ao debate das teses VoV^áoWanmd» | |
Prestes © do Manifesto Eleitoral .do-.PCB,'tado-faa pata dis- m^^mWefmWÍM»WL„— _^....._„
terce»1 e mentir. E se-lançe, à. tentativa ridícula de inteigar ú^átm brasileira. Mirka Cruz, ão T.P.B., entre delegadas
os comunistas com seus aliados. Mas tal é a força dò In- 0 sovléticaè, è polóAesas. Ao fundo um dos belos cartazes
te/me 

"de 
Prestes e do, Manifesto Eleitoral, tal o',?«"«'.de |=" do Festival

ãrgumenteçfio desses documentos que o próprio editorlaJIsta g
da raA-fé eda calúnia nao pôde fugir a um fato essencial - 

g
a chapa Kubltschek-Goulart é a mais visada pelos golpistas. |
On, nada mais lógico e natural que os antlgolpistas-e a Ég
au» frente os comunls'tas apoiem essas candidaturas; |

on-
tem duas atitudes de clara
provocação contra os marí-
timos: decidiu, pelo Minis-
tério do Trabalho, enviar o
pedido de aumento de sala-
rio da corporação à Justiça
do Trabalho (onde será
fracionado em dezenas de
subprocessos)! e através do
Ministério da Fazenda,
não liberou a verba neces-

no aos marítimos do Lóide
e da Costeira, pagamento
que vinha sendo feito nor-
malmente desde sua cria-
ção.

Tais medidas, que natu*
ralmente estão causando
profunda revolta, visam dar
consistência ao novo «plano
Cohen» forjado pelo portavoz
oficial dos golpistas, Carlos
COJNCLUl NA 2» 1'AGLNA

Teve luflar, ontem, com numerosa afluência, a inauguração
do IV Salão Nacional de Arte Moderna, no edificio do M+
nistério da Educação. A mostra contém seções de Arquite-
tura,. Escultura, Pintura, Desenho, Artes Gráfica» e Arte» \
Decorativas, sendo a de Pin-
tura a mais numerosa, com
cerca de 250 trabalhos das
mais variadas tendências ar-
tisticas, seguindo-se a de es-
cultura, com «6 peças. Entre
estas, despertou particular
atenção um busto de Luiz
Carlos Prestes, em bronze,
da autpria do escultor Ho-
nório Peçanha, conforme se '

pode ver no flagrante ad-
ma, feito ontem na inauau-

ração do Salão
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SERVE À DEMOCRACIA 0 APOIO
DO PCB A JUSCELINO E JANGO

Um largo reforço às candidaturas antigolpistas, diz o deputado He-
ráclio Rego — E o vereador Álvaro Dias: fator de unidade patriótica

_ *x APOIO dos comunis-

sigmiicar um largo forja*
lecimento das candidaturas
Juscelino Kubltschek e João
Goulart à Presidência e à
Vice-Presidência da Repú-
blica, visto que a corrente
política liderada pelo sr.
Luiz Carlos Prestes repre-
senta uma ponderável par-
cela da opinião pública bra*
siléira.

Esta, a declaração inicial
que colhemos do. deputado
Heráclio Rego, do P.S.D.,
seção de Pernambuco, a pro-
pósito do Manifesto Eleito-
ral do P.CJB., cuja repercus-

são, em todos os setores da
vida nacional, é cada vez
maior.

Logo a seguir, o parla-
mentar nordestino manifes-

tou sua plena concordância
com o Item do importante
documento em que são ex*
postos os motivos dessa to*
(CONCLUI NA 2» PAGINA),

Encerrado Com Grande Brilho o
V FESTIVAL DA JUVENTUDE

NAO HAVERÁ COTAS
PARA 0 NOSSO CAFÉ

DESMENTDJOS PELO MINISTRO DA FAZENDA
COLOMBIANO OS RUMORES BADOSTAS

¦jETOENANDO a Bogotá,

Inicia o
MNPT soa
Campanha
Eleitoral

COM 
dois comidos mar*

cados para logo mais,
um às IT horas, no Mor*
ro do Telégrafo, e outro
às 19 horas, no Motro de
São Carlos, o Movimento
Nacional Popular Traba*
lhista inicia, hoje, sua
campanha em favor das
candidaturas de Juscell*
no Kubltschek e Joio
Goulart à presidência c
à vice-presidência da Re*
pública.

A participação do
MNPT, pelo seu caráter
de um-poderoso centro de
aglutinação política das
forças populares, inteira*
mente independente, vem
sendo aguardado em meio
à maior expectativa.

Estarão presentes ao
"meeting" representantes
do PSD, do PTB e dè ou*
trás correntes políticas
que apoiam a chapa an*
tlgolpista.

OUTROS COMÍCIOS
O MNPT programou,

ainda,.os seguintes comi*
cios: sexta-feira, dia 19,
às 19 horas, no Morro do
Borel; sábado, à mesma
hora, na Praça 13 de Ju*
nho, em Cordovll; s dia
28, na Praça dáà Naçoe»,
env Bonsucesso., , .

Volney
enviado es-

u w, auiiihuii» «a- «nn-» «..i™,.™-,-. -;¦-.--. .. g> j- /-  a participação
João Goulart e aprdvado nm programa que contém relvin- g; das. 115 delegações de jovens

jres
e ao povo brasileiro, cwno:guardião dos interesses amerlea- 

|.^ritê-encerrado «a noite de

o sr. Kubitschek ter aceito como. companheiro de chapa, o;|r. |. peeisl)-
João Goulart e aprdvado um programa que contém relvi"-
dicações patrióticas e de interesse-dos trabalhadores edicaçoes patrióticas e de interesse-dos trabalhadores e do | fle todo o.n undo e de cerca de
povo. Rompeu, por entreguista, por ódio aos trabalhadores -g .só mil pessoas, foi brilhante-
e ao povo brasileiro, cwno: guardião dos interesses amerlea- | ^èritê encerrado «a noite de
nos no Brasil. ;; '•;'</..•' • | 

"óritérn-.. Av]*! Festival Mun

CriDENTEMBOTE, não é assim que o^Correto da Manhã* - 
j S^&^SIM S•E.ajucla^como-8i!rma'3sta*dispw LftT&rmbil^^tl li

tea o goloe? Com seu editorial estó.apsnsa.sattefMendo os iSS^Sa
desejòS & Êtendard OU, o que o íms. inexoràveteente ate- | |lflWf't|^ fj$m.
W é causa da defesa das ürjkdadee. e da ÇtostítalsAo e con- É-M^f^fJ^}^ ^J.0"Amdíretameateastoéçei»golpe.' :-.;:;:.. | \Mi ,f.k..ãe!efa50!*!t£f^f'

WJtSfa p*lâ* ruas centrais de
.ÍJrAWPb'a^;'caõb|»V.^^^ I Y^-'ó.?.ii,'. ^ntre , aclamações
mentira e da earanla, tenta, uma intriga 6 uma provoca- § rdo;,povó^é è.& 20. horas, con^

cursSes pela Tchecoslováquia
e outra pelas cidades polonê-
sas#

Anteontem, dia 13, foram
encerradas as competições es-
portivas, das quais participa-

ram 3580: atletas, tende sido
quebrados 5 «records» mun.
diais e cem marcas nacionais.

Teve início, hoje, o regres-
so a seus países das várias
delegações.

_ - de sua recente viagem
ao Rio, onde conferenciou
com o sr. Whltaker, o sr.
Carlos Villaveces, t'-tular da
Fazenda no atual governo da
Colômbia, prestou declara-
cões à imprensa a respeito
dos entendimeníos realiza-
dos no Brasil, sôbre o pro-
blema do café.

Entre outras coisas, acen*
tuou que não haverá baixa
de preços, bem como não
serão fixadas cotas pata as
exportações.

ção no eonhecldo estilo da Rua da Relação. JProcura |
ineompatibiUsar Juscelino e Goulart, ameaça com fichas çdo |
Serviço Secreto do Exército, Invoca o memorial dos coronéis. |
Em suma, procura afastar Kubitschek de Goulart e afastar ^
os candidatos antigolpistas dos comunistas, pela Intimida* |
ção. Esta manobra grosseira cobre de vergonha os; seus g
ineptos autores. Que autoridade moral podem ter esses fal- »
sários políticos para se arvorarem em dr junetadores da «cor-
ritpção» quando sua arma política 6 a mentira e! a'calunia
mais vil? v

ESSES 
arreganhos denunciam medo- e senti-

mento de derrota. Anunciam novas prove*
caç3es. Serão novas oportunidades para que
lhes arranquemos a máscara. Tudo isto mostra
qui. n cer íamos om elieio. Onde cstãoos comu-
nlsfas eslã a vitória.

Procura g..cèriti'árarrl-êe na Praça Sta-
llàf «Ündé êiitoaram, como du-
rànte ò, desfile, os cantos-po-
pjilaréS 4e peus países. Entre
delirantes aclamações foi ou-
Vida á palavra de Jacoue3•DenniS! PFesidente da FM.TÍ).
••.'A;.'delegação brasileira des-
íílou pelas ruas de Varpr-via
fbtõiahdo lUit grari'de, cordão
ckrtihValfeSco, obtendo -enOrme

iéklto,'junto à.população,, que
ficiarntm-os nossos jovens.
Doeumèntam este êxito os

g, eOnviteé dirigidos ao con jun-
P to do Teatro Popular Tlrasi-1

...',.¦ ú leiro, quê integra a. nossa de
¦t-si«8M8Kffi8^^ ílegiação,- sara - f *ser -duas - esv

VERBA PARA OS BOMBEIROS, SIM í
Para Campo di Coneentra§io, NÂO!
Enquanto o governo gasta 16 milhões para colocar cidadãos sob o
arame farpado, prendem-se verbas para o reaparelhamentô dô Cor-
po de Bombeiros — Trabalham com materiais ** há 22 anos os sol-

dados do fogo

Embora estas afirmações
venham ao encontro dos ta-
terêsses dos produtores bra-
sileiros eda própria econo-
m.a nacional, é preciso as-
slnalar também outra de-
ciaracão que significa uma
séria ameaça à livre ex-
pansão da nossa cafeicultura.
Anunciando que foi discuti-
da a situação do Escritório
Internacional do Café, de-
clarou o sr. Villaveces:

— Isto iá é um fato. <e es-
pera-se que termine a re-
dação dos estatutos, para ser
feita sua aprovação.

UMA AMEAÇA
Como se sabe, êsse Eserl-

tório é uma entidade destl-
nada a "disciplinar" o eo*
méreio de café. no merea-
(CmCLmSÁ» PAGBíA)
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O 
INCÊNDIO ocorrido do-
mingo último no Hotel

Vogue, com todos aqueles
aspectos trágicos, velo evl-
denclar aos olhos dos três
milhões de habitantes desta
cidade o criminoso desam*
paro em que se encontra o
Corpo de Bombeiros com a
escassez de equipamentos
adequados para o serviço de
extinção do fogo.

A. ameaça-a todos os ra.»

rlocas assume tais propor-
ções que o cel. Saddock de
Sá se vê na contingência de
aconselhar às famílias a te-
rem em.mão cordas para a
eventualidade de incêndios.

SABOTAGEM DO
GOVERNO

Enquanto o governo nega
cambiais para o reaparelha-
mento do Corpo de Bombei-
ros, o Ministério da Justiça,

•a qwe está subordinado aquè-

le serviço, não só permite a
construção de um campo de
concentração em Bangu, em
flagrante atentado às leis,
como aplica para êssè fim a
quantia de mais'de 16 ml*
Ihôes de cruzeiros.

A Câmara Municipal des*
tinou a verba de 5 milhões
de cruzeiros para auxilio
ao Corpo de Bombeiros, mas
toda a dotação caiu em exer*

CONCLUI HA 2.» Pá-É.

Ó sr. Antônio Gòláino Fer*
reira, suplente dé vereador, j
do PSB e vice-presidente ãe
Centro aos Artífice» da Pr*
feitura, conclama òs traba>
lhadores « eorràt jfiZséwa
emtórnò dos candiiatoe êf

M\m W ÍMffiDÒR DO PSB
APOIA OS CANDIDATOS BO MS PT

Desligou-se do Partido Socialista por não con-
cordar com a adesão à candidatura golpista
e entreguista de Juarez Távora — Presidente

do Centro dòs Artífices da Prefeitura <

— ^UPLENTE de verea*
Oi1 dor pelo Partido So-

cialista Brasileiro, apoio os
candidatos do Movimento
Nacional Popular Trabalhis-
ta, que consultam os interês-
ses das massas trabalhado-
tas e lutam em defesa dai

liberdades constitucionalf t
contra o golpe.

Estas declarações foram
feitas, ontem, em nossa re*
dação, pelo sr. Antônio Gal-
dino, suplente de vereado»
e presidente do Centro de
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0 GOVÊRNQ__-_--______Z-l
O .'«iim-IIio Niitloiuil de Kmmomla Mt4 «fnliiait-

«lo -Soiiiliiúrlo ilfi 1'q.HIm. « de AnAII*- KeonAmti»»,
sob u otN-Eo, tMiilwrtt veltulii, do patriol* Ianque Ku-
«.filio iludiu, quu nU utUliut onmo |w»l* do tanga o ar.
Jtolnrto du Üllwlm Canino», antluo conaual do liwwll
nu» IWihIuh Uulilo».

(.imtunw turnos JtV foram iiiliilatruilo» _«>•* es|Mi-
clail-tu1* -u ministério da _"iu~ni-i, aendo de deatacar
o quu nu intitula «Tcnriudo conaunildQr», po qual mis-
ter KtiKínlo (iiidln «-.prichou um «tecni-lapio liberal»
canii. de ffpor a lugwterra voltar, wiiiilosa, iwni os
«•iinifiii. du século de*«_--_o.

Rotina
Ontem foi dl» de despa*

«ii-rrii, nr, U)H, aproveitou
*) «iimuIiiiiIiIiiiIb pur- apro*
wmtar ao golnl_>a «Ia unho-"., oljo nevou «entrai, d»
PNfÍMi
, D* |erno "balio", camlo»
nruiicu. KiMvíiin com noli'*
(ilmi. pretos, sapo-» do ver**ii1*;. Café concordou em pi»-
«ar nnra oa fotógrafo», emiirilpn com o»
lierultt.

novoa ge»

Retornou
Waldir Memcyer, chofo do

gabinete do Mupolnfio B«m-
i .d •. i .-.•: iinnii ontem in

¦ pósfo, depois dc uma ausòn-
cia proloiiHuiln do Miiiisté-
rio. Waldir retomou oporen-
temo.no curudo da "lacerdl-
nho". mns mulo «iiicixosu do
um reunialisnjo dus diabor..
Por is-o, ó bem potslvcl auo
passe, também, u usur uma
Ia ni al.nli i. n «mil deverá ser
parlleulutineiite agradável
pura ueu patrão

Diplomacia
Houve solenidade, ontem,

no Itamarati: Io! firmado.
§1 ali, um Aiuste du Comércio

o Pagamentos entro o Bra
sil, a Holanda o a Ingla-
len.i. Multa gente do faliu-
ta esticado, moços-cônsiiles
nor atacado e nlijuns lanicr
ninho* empoados — «lauan

—S* «i.i i i . i,-. l*. i . . i ¦ ¦,*.

prldu, Raul Femandei co*
mandou o ato. Espotiuaram,
dois ou (rês discursos, os ga-l.mtelos viveram uma gran-du tardo, enquanto, lá fora.
no lago. os cisnes brinca-vam de lanchlnhos avelu*.
tiuuns.

yatlcínlo
A SUMQO eaUva

»utem, pela manha,
reu o órgão alterar a cate*
Korla «In ptfnlcllina. quo uns-
sou pura n quinta, Isto ¦'-,
narn anuela ondo o dólar
lltlllKO pOlaÇC-S ci Ira Kit-
ferlcns.

Assim, não é preciso fa-
Mr vntldnlos pôhl- os con-
settliénelas do novo ato dulíiivi-riio do agosto,

Juarez Envolvido na
Negociata do Arroz

Uma comissão parlamentar do Rio Grande do Sul apura a participação
do candidato golpista em "panamá " que rendeu 70 milhões de cruzeiros
— 0 candidato daa forças golpistas tem seu nome incluído entre os en-

volvidos no escândalo

Qolplstas
Nem nn íi»-|>Hal onde ao encontre acamado, àa

vé-peros du aer submetido a uma uperacõo, Canro*
hert iilniiilniia suus iiri'oi!iijm«;õ«:.s golpistas. No IICK,
o antigo ministro d» guerra do governo do sr. Dutra,
tem recebido visitas do ardentes luntcrninlias o de
outros udenlstas partidários dc uma «extrelegal».

O 
general Juarez Távora
e mais cinco graduo*

dos servidores do governo
Café Filho estilo envolvidos
num novo c sensacional
«panamá» qua (om por cen*
tro o arroz do Hlo Grande
do Sul e que possibilitou n
um grande comerei»»,-* ata*
cadlsta obter, Ilicitamente,
um lucro superior a 70 ml*
lliri.s do cruzeiros, A nego-
data, que <; o objeto ugoru
do sérias Investigue-es por
parlo de uma comissão de
parlamentares do Rio Gran-
de do Sul, diz respeito a uma

/.„(„.„ „tmAJ f, , _,..'« portaria da COFAP baixadatintem, ainda, Canrobert recebeu a visita do seu 1 «o temno do iioneral 1 _nta

«lavam
ao ombicnlu um aspecto as-

|§ Kim du carruuKens e cuvalos
pretos, punhos do rendu, sor*
risos h Maria liiilzo, reoue-

\í. bros iimolcngados. Ha ca-
beccira de uma mesa com-

i

torreÜRlonário e pomptinliairo de 24 de ugósto, o ai-
miruiitü Amorim do Vallc, com quem conversou dc-
iiiorudumentc. Faltou ao encontro, o que causou cer-
ta surpresa, outro dos teórinoa do golplsmo, o almi-
rante Penna ItoMo, essa foliônlpn figure 4o riaohos e
córregos,

3a_v__4WCU»^ta*C<U

ao tempo do general 1 _nta-
leão Pessoa, e que proibiu
a exportação dc arroz em
iodo o território nacional.
Segundo a denúncia o co*
merclante (principal lienefl*
ciário) logrou então adqui-
rir » preços baixíssimos uma
espetacular partida dn ar*
roz que no Rio Grande nao
tinha comprador e vai agora

-_-_-«____»mi_-iiiim exportá-la, depois de obter
dq presidente da COFAP,
segundo o pronunciamento
do plenário em sua sessão
de 28 de abril último, a ne*
cessaria autorização. Para
i&So o beneficiário, o nego-
ciante Reinaldo Reis, aguar*
dou a melhoria da cotação
do arroz no mercado inter*
nacional e por um preço qua*
so três vezes superior ao
que pagou pelo produto, na
baixa, vai unviá-lo ao exte*
rior. Ainda — segundo a de-
núnçla — a COFAP em 11
de novembro de 1954, pouco
tempo após a proibição da
exportação e ria compra íel*
ta por Reinaldo Reis assi*
nou portaria liberando os
preços e anulando portarias

Vitória dos Trabalhadores da Shell
A empresa vinha demitindo trabalhadores sem pagar indenizações __.
Recurso vitorioso dos trabalhadores na Justiça do Trabalho — Decla-

rações do presidente do sindicato
Cm audiência de Concilia-

ção leulizada entre a _ne|i
* representaR^a do Sindicato,
po -mistério do Trubaliio, a
ilustra r.ewdiu que a empré-
fia_ pague indenisações de um
mês b meio por cuda ano a
trabalhadores do Eetor da
Ilha do Governador, injusta-
mente demitidos. Um dos tra*
:balhadores demitidos conta
com mais de í) anos de servi*
ços Essas di.-püiisiis vinham
;éendo executadas pela em-
•presa, para evitar que os ope-
réii"s completassem o tem-
po do estabiliàade. Ainda pqr
cima, a empresa sonegava as
Indenizações previstas nas
leis do trabalho.

NA JUSTIÇA

Os trubaihaüores prejudi-cados prociirurani i) sinilieutp,
tendo a dirétoi-ia da entida-
«ie entrado em entendjmeii-
tos corn a Shell, que Insistiu
nas dispensas arbitrárias, O
sindicato recorreu a Justiça
do Trabalho que deu ganho
de causa aog trabalhadores.

A propósito, o presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
res fm Inflamávels, gr, RI*
valdo Cavalcante de Albu-
querque, em declarações pres-
tadas à reportagem, afirmou
que essa vitoria pertence aos
trabalhadores- afirmando:

Hoje à Noite na A.B.I., a
Mesa-Rcdonda Contra a Carestia

(CONCLUSÃO DA í' PAG,)
dirio apoio de diversas per*
.onalidades e organizações.
Já publicamos o manifesto
subscrito por grande número
de deputados federais, lide-
res universitários e pessoas
de projeção. Já noliciamos
a concíamação, dirigida ao
povo para um compareci-
mepto em massa ao ato de
logo mais, subscrita por de-
zenas de lideres sindicais e
operários. Anunciamos o im-
pprtante apoio rio MNPT*

Damos noticia agora do
convite que foi feito, e pron-
tamente atendjdo, à sra.
Lourdes Negrão, do Pepar*
tamento Feminino do Direto*
rio Carioca dq PTp. A líder
trabalhista comparecerá e
será uma das oradoras.

DECLARAÇÕES
DO PRESIDENTE

DOS BIETALÇRGICOS
A respeito, o operário Be-

rédito Cerqueira, presidente
do Sindicato dos Metalúrgi.
cos, fêz as seguintes decla.
rações:

Devo declarar que to-
dos os trabalhadores estão
empenhados há luta pelo ba*
rateamenLo do custo de vida,
a fim de possibilitar o sus*
tento de suas famílias. Acho
que compete ao- governo,através da COFAP e do
SAPS resolver o problemado custo dos gêrieros q dás
utilidades, pois entendo quea fome dos trabalhadores
não deve servir de comércio
para o enriquecimento dop
tubarões. "

INÍCIO DE UM GRANDE
MOVIMENTO

O .sr* Huberto Menezes Pi-'
nheiro, presidente "do Sindi-cato dos Banca"rlòs,.àpás hi-
poteear todo o seu apojo à
mesa-redonda, acrescentou:-— Somente-o povo, atra*vês das suas organizações,
associações e siiirBcotos, pp*dera Influir no governo,objetivando impedir-essa-on-
da altista. Creio que a mesa-

, *redqpda da ABI será o-
marco inicial de um grandemovimento, visto que e}a
repebeu o apoio-de parla*mentares e Jldçres sindicais,
dos mais representativos.-
A 13ITUAÇAO DOS FUN"

MONARIOS PÚBLICOS
O sr, Llcio Hauer, líder

dos funcionários públicos e
presidente da UNSP, àslm
se expressqiij

Os VeucTn)entps:.e..gaiá--
rios dos servidores pqfclicos
ainda s8o os mesmos fixa*
«los ern 1Ü48, acrescidos de
dois ínfimos abonos. Segun-
do a revista «Conjuntura
Econômica»,, daquela posta
data, o nivel de vida ele.von-se de 150 por cento e os
salários não o acompa*
iharam* -. - — •-. •

Depois de exemplificar
om dados o valor real dos

UU8ÍS yenclrrientea, concluiu;-~ Justa é portanto a carn*
pariha contra a carestia e
contra o alimento de impôs*
tos. O funcionalismo saberá
lutar, estou certo, contra a¦•1 réstia de vida.

COMISSÃO DS
MAROENE-iOS

Eàtõva ontem em nossa
redação uma comissão de
marceneiros, cuja corpora*
çáo está empenhada na cnm'
panha de aumento de 40%
>flb;e os salários.atuais, ,pa*.
ra trazer seu protesto Con*
tra o alto custo da vida e aa

mesmo, tempo, conclamar
todos os seus companheiros
para comparecer à mesa-re*
«londa, na A.B.I. Afirmaram
que todos os marceneiros,
unidos na conquista da rei*
vindicação almejada, deve-
rão também dar todo o apoio
à luta contra a carestia de
vida e pelo congelamento de
preços.

CONCLAMAÇAO AOS
NÚCLEOS DA LIGA

Estando inscrito no docu-
mento básico da Liga da
Emancipação Nacional, a
luta por melhores condições
de vida (Jo nosso povo, pro*
curámos ouvir o cel, Salva-
dor BenevWes, do Secreta*
riado daquela organização
patriótica.

Declarou-nos o ilustre ml*
litar:

-— Considero a realização
desta mesa*rèdonda como
uma das maneiras de ater-
tar o povo para a luta pela
emancipação nacional, pois
o encarecln—nto progressivo
do cu§to de vida é conse-
qüência direta da trnnsfor-
mação 4a economia nacio-
nal em economia colonial,
em benefício de grupos eco-
nômtcos que exploram o
pais,. Concitamos pois todos^
os Núcleos do Distrito Fe-
deral a que compareçam a
essa mesa-redonda, dando-
•lhe irrestrito apoio

rs Isso demonstra a força
da organização sindical, rjun*
ua sendo demais apelar a
que todos os trabalhadores,
procurem os sindicatos para
lutar pelos seus direitos tan-
tas vezes recusados pelos en—
pregadores.

Serve à Democracia o Apoio
do PCB a Juscelino e Jango
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mada de posição, em face
do problema sucessório, pe*
lo partido da classe operária.
DEFESA DAS LIBERDA*

DES DEMOCRÁTICAS
- Não resta dúvida —

diz — de que Juscelino Ku*
bitschck e João Goulart são
os candidatos em torno dos
quais se podem aglutinar tô*
das as forcas populares e
patrióticas, todos os que es*
tão convencidos da nepessl*
dade de defendermos, a to-
do transe, a Constituição e
as liberdades democráticas.
Por outro lado, nenhuma
outra chapa oferece, como
a nossa, a da aliança P.S.P.-
•P.T.B,, garantias efetivas no
sentido da melhoria das con*
dições de vida do povo.

Louvo ainda o Man!*
festo — conclui nosso entre-
vistado — quando conclama
à união de todas as forças
antigolpe, «desde operários
e camponeses até grandes
capitalistas e fazendeiros»,
Interessados na preservação
das franquias estabelecidas
pelo estatuto básico do
país.

Outro prócer do P_-,D„
do Rio, o vereador Álvaro
Dias, assim se pronunciou
sobre o Manifesto Eleitoral
do P.C.B,;

Quero congratular-me
com os dois candidatos que
apoio, Juscelino Kubitschek
e João Goulart, pelo mani-
festo dirigido ao povo pelo
P.C.B., através de seu lider,
o Cavaleiro da Esperança.
Por certo que todos tivemos
o prazer de ler, dentro de
nosso ponto de vista, o
documento que conclama às
fôrçus antigolplstas contra
a ameaça à. democracia, às
|j____&----iW-W

liberdades asseguradas
Constituição, Não temo que
o documento possa represen*
tar confusão de forças, pois,
em outras oportunidades, ti-
vemos participação conjun-
ta com as forças populares,
bastando lembrar a campa-
nha da F.E.B., a liberdade
para os presos políticos
(anistia) e na Liga da De-
fesa Nacional. Participei de
todos êsses movimentos com
homens que professam ideo*
loglas diferentes das mi*
nhas, mas que pensam na
defesa da democracia*

E' oportuno, ainda, que
me congratule com o docu-
mento assinado por Luiz
Carlos Prestes e que é uma
grande contribuição à luta
para que o golpe militar não
seja desfechado e para que
os candidatos escolhidos li-
vremonte nas urnas tomem
posse.

anteriores, Aa do 11* 01 o U-l.
permitindo n altii Imediata
do produto, para quo o ne*
goclsla o imu uTiipu obtivea*
se maiores lucros.

I-UTICIPAÇAO
DIltETA K VKSNOAL

DE .WAIU.y.
A comissão parlamentar

do Inquérito, Integrada pejus
deputados da Assembléia «Io
Rio Grande du Sul, srs. Joa*
qulpi Nunes, Arr.a Arnt,
Paulo ürossart} Pinto, Cftn,*
dldo Norhurio, Wilson Vav*
gas, entro outros, Jà se en*
contra no Distrito Federal c
sua missão aqui ó ouvir os
Indiciados, a começar pelo
general Juarez Távora, bem
como o ex-presidente «Ia
COFAP Panlaleão da Silva
Pessoa, Cllon Rosa, diretor
do Banco «Io Brasil, Clenien-
|e Mariani, presidente «Io
mesmo Bunco, Eugênio Gu*
«Un, ex-ministro da Fazenda,
o senador Daniel Krloger.

Do posso «le furta doeumen*
tação a comissão parlamen*
lar organizou um fixário
com os nomes dos in*
dleiados e enumerou toda a
sua participação na negocia*
ta. Na ficha referente ao ge*neral Juarez Távora a co*
missão escreveu o histórico
de suas atividades. Assim, o
general Juarez — o princi*
pai envolvido, na qualidadede chefe da Casa Militar, e
presidente da Comissão Na*
cional do Abastecimento In*
tercedeu «direta e pessoal-mente, bem como tomou ati*
tildes sistemáticas para prol*blr a exportação do arroz*.
Ao presidente do então Ins-
tlttito Sul Rio-Grandenso do
Arroz, sr. Joaquim Musa,
um dos parceiros de Rei*
naldo Reis, o general Jua*
rez — diz a, ficha — prome-teu decidir em 72 horas a
proibição da exportação o,
efetivamente, obtinha a me*«lida no prazo prometido, q
que foi feito através de por-taria baixada pelo sr. Pan*taleão Pessoa. Assinale-se
que a portaria de proibiçãoera desnecessária pois queos regulamentos da CACEX
condicionam a exportação de
qualquer gênero alimentício
â licença prévia da COFAP,
estando, implicitamente,
proibida a exportação. A

portaria toria o afeito do
«lar publicidade 11 uma me*
dída restritiva ao arroz, pos*
.¦.liiilliiindo a queda dc pre*
ços (lo produto i* sua compra
ern massa, o que foi Xclto
polo grupa do negoclMaii.

PANTAUJAO PRESTA
DEPOIMUNTO

|| O ox-preslilcnio dn CO*
«(,« — segundo a denúncia,
-A*1, tiunural Pttidalefto Pes*
braço illi-ll- do 1',1'iiunii Jua-
i-z no "neHócia" que cqiw*
tllulu o proibição do expor-
llicão —• deverá presfor de-
poimento à comissão parla-
mentar. Entro outra:-, ilida-
guçòcs, o general Puntalcão
irrá quo responder àquela
quo BeraunIa sóbre 11 ojpi-
nifio do conerul Juaroz Té-
vura. na ocasião da decisão
«ja COFAP."• Por sua vez o próprio ex*-chefe da Casa Militar o
presidente da Comissão Nn-
«jonal de Abastecimento re-
cebflu um convite para pres-
tar tóí-luru- iiicnto'-. acerca
do "panamá" do arroz, nüo
su sabendo até o momento
ae dará ou não seu dopol-
muniu. Com ou sem o seu
depoimento, o certo o se-
vundo o que já foi ap, ra*
do no Rio Grande do Sul,
os rizieultòres fiaúchos tive-
ram um prejuízo do cerca de
70 milhões de cruzeiros e fo-
ram presas fáceis do tuba-
rão Reinaldo Reis c seu _ru-
po de especuladores.
PREGAM A MORALIDADE

MAS SE ENVOLVEM EM
NEGOCIATAS

Os trabalhos da comissão
parlamentar de inquér.Vo doRio Grande do Sul e quetem em seu melo um repre-sentsnte do Partido Soda-
lista, vieram, mais uma vez,levantar a máscara que co*
bre aqueles que, a exemplodo ex-chefe da Casa Mili-tar simulam lutar contra acorrupção para enganar o
povo. Tal comissão, logo noinício de seus trabalhos, po-sltívou oue o candidato dasforças golpistas ao mesmo
rempp que demagògicamen-
te fala em "combate à cor-ruocão" envolve-se em pe-Sócios escusos, como êsse"panamá". de agora, em queespeculadores foram favore-
çidos corn um lucro de maisde 70 milhões de cruzeiros.Falta apurar quanto foi reservado para a "caixinha"
do candidato entreguista.

Verba Para os Bombeiros, SIM!
Para Campo de Concentração, NÂ0!
(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
cicio findo porque o prefeitoAlim Pedro náo cumpriu a
lei orçamentária. Se os 5
milhões de cruzeiros fossem
aplicados, daria essa quantia
para a compra de vários
equipamentos, inclusive de
duas escadas Maglrus. Foi
precisamente por falta de
escadas Maglrus, que alcan*
çam até 50 metros de aUura,

COM REVERÊNCIA DO POVO ALEMÃO
«»*—¦•¦««i*-wm

Foi Sepulta.. Ontem o j
Escritor Thomas Mann 1

I
Presente aos funerais numéroea delegação |
da República Democrática Alemã — Uma |coroa do presidente Wilhelm Pieck |I

KíLCHBRG. W (AFP) - Os funerais de Thomas |¦Mann íoram celebrados hoje _ tarde, nesta localidade, §
permena aldeia doe arredores de Zurique, onde o grande
escritor alemão pedira fosse sepultado.

% O caixão íel colocado numa pequena capela, no cen*
É tro do cemitério, enquanto era realizado o oficio fúnebre,
i Entre as flores e as coroas junto ao íéretro, nota* .
P vam-se as do sr, Wilhelm Pieck, presidente da República I
4. Demoorátloa Alemã, do Partido Socialista Unificado é da p
p Associação dos Escritores da R.D.A., do ministro da p1 Cultura de Hesse e da Associação dos Escritores Tohecos, á
1 O ministro J_olzapfei, representante da República Fe* |
I deral Alemã, em Berna; o sr, Philjppe Etter, conselheiro |
§ federal, o uma delegação da República Democrática Ale* Ú
1 mã, composta de oito pessoas q chefiada pelo dr. Johannes Ú
i Becker, ministro da Cultura da República Democrática Ú
1 Alejriã, estavam presentes à cerimônia. p
i A assistência, om seguida, dtrigiu-se ao túmulo — 1
I onde Thomas Mann tinha sido enterrado durante o oficio fú -p* ali reeolhendose mais uma ve? em sua memória. - %

PROVOCAÇÃO DO GOVERNO
CONTRA 100 MIL MARÍTIMOS

remetido à Justiça do Traba-
Uiot

Hoje, à6 18 hora», vfio-aa
reunir os membros d° Conse-
lho da Fuderação dos Mariti*
mos e os presidentes dos dl*versos Sindicatos, para dis-
cutir u deliberar sobre u situa-cão criuUa pelas medidas do
governo. Uma dus providôn*cias que tomarão, podemosadiantar, será a convoca-
yào do ussombléias em to-
dos os Sindicatos, no fhn
da aunuuiu em curso.
«ESTAMOS VIGILANTES»

O sr. João Fernandes, pr«-sidente do Sindicato dos Ope-
rários Navais, falando a nos,
sa reportagem, após os acon-tecimentos de ontem a tardo,declarou:
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Lacerda, e do qual cons*
tam «agitações dos mariti-
mos em 2*1 de agosto a pre-texto de reivindicar sala-
rios».

DENUNCIADO O
GOVERNO

Instantes depois que o sr.
NUton Lima, presidente da
Comissão de Dissídios do
Ministério do Trabalho, lhes
deu notiola de que enviaria
o pedido de aumento à Jus-
tiça do Trabalho, sob forma
de dissídio coletivo, os diri*
gentes marítimos lançaram
veementes protestos, des*
mascarando as verdadeiras
intenções do governo. Na
oeastao, afirii.ou o sr. Ma-
mede Caetano, presidente da
Federação dos Marítimos:

-— Tudo indica que, por
trás da recusa em atende*
rem ao nosso pedido de au-
mento, estão forças ocultas
interessadas em conseguir
pretextos para satisfazer
suas ambições políticas.

Registre-se, aliás, que o
próprio sr. Nilton Lima ã
toda hora dizia compreender
que os «os marítimos
podiam tomar uma atitude
violenta mas o Ministério do
Trabalho nada podia fazer».

HJE5UNEM-Í5E HOJE OS
MARÍTIMO-

A'nda na Comissão de Dis-
sldios, os marítimos, com o
objetivo de testar as reais
Intenções do governo levau-
taram a hipótese de ser for-
mudo atá piesn:o um acordo
de aumento de salário condi,
clonado n elevação dos fre*
tes. E sugeriram ainda um
novo prazo para que o Mi-
nistôrio do Trabalho estudas-
se uma solução, Mas estu foi
a resposta do sr. Nilton Li-:
ma:

— Na prójcin-a segunda,
feira, dia 22, o processo será

—• Estão querendo brincar
com fogu. Pedimos aumento
de salários o o governo cor-
ta-nos o abono. Não pensemos golpistas que iremos *
aventuras como as ridlculaa
<;agitaeões> por eles anuncia-
das para 24 de agosto. Ma_ostumos vigilantes e sabei*,
nos usar a arn-.a da greve,
quando a considerarmos ne-
cessaria, não só para obter o
justo aumento que pedimos co-
mo para responder a qualquertentativa de golpe contra _
Constituição.

que o sinistro teve aquelas
proporções, vitimando cinco
pessoas.

Há 22 anos o Corpo deBombeiros não renova seusmateriais. Dai a razão porque a escada mecânica «ner*ryweather» enguiçou aomeio do caminho para oHotel Vogue.
A (JiDA__ Á MERCÊ DO

FOGO
Vários vereadores, na ses-são do ontem, exigiram me*

didas a iinv de evitar a re.
produção de catástrofes co-
mo a que ocorreu no Hotel
Vogue.

i.umo a legislação referen-
te uà construções nesta cida-de pruu.sa ser atualizada j)0
que sa refine a preveiiçãocontra ineéiiüiu- e como _
População não se aoita pro.tegida peltt iisculiisttçào da
Prefeitura, decidiu a Uânuu
ra Municipal constituir uma
comissão do vereadores paraentrar em, entendimentos com
o comandante do Corpo de
Bombeiros, de modo a que 03
vereadores tomem providên-
cias de acordo com o eul.
Sudilock de Sá.

Em. face da situação, deci-
dirum os vereadores aprovar
um projeto que não-permita
a construção de prédio de
mais de dois andares sem es*
cadas da emergência, de ma*
terial incombustfvel,

A prefeitura não cuida de
exigir a intercomunf cação Com
os. prédios vizinhos para es*
côamento das pessoas em ca-
soa de emergãncia# Também
materiaia inflamáveis em co-
zinh.is, como ocorreu no Ho.
tel Vogue, não podem existir
no corpo do prédio. Entretan»
to, a Prefeitura, apesar da
interdição dos médicos, iran-
dou reabrir aquela cozinha,
causa das alarmantes propor-
ções do incêndio ocorrido do-
mingo última

SUPLENTE DE VEREADOR DO PSB
APOIA OS CANDIDATOS DO MNPT

^mK^wSÊnbk^tfí^--^^^^'1' ' nfiP^fl H_r-__-_*fi_____-*£ * _tf"^.^Snff_rLT_--_--^^-B__r^^-J.' r^W*^"viW

I CONCLUSÃO JA 1» PAG.)
Artífices da Prefeitura,

O sr. Galdino Ferrerla
adiantou-noa seu desejo de
desligar-se do PSB, em face.
do apoio que altos dirigen*
tes daquele partido dão à"
candidatura Juarez Távora,
om torno da qual se reagru*
pam todas as forças libertj-
cidas e antlnaclonais que de.'
«encadeavam 0 golpe de 24
de agosto.

—- Já pedi mesma meu
desligamento do Partido So.
clalista Brasileiro, àdian*
tou-nosi

APOIO AO MJÍ.P.T,

O sr. Galdino Ferreira
mostra-se entuaJasrr.Qdo com
o Movimento Nacional Po.
pular Trabalhista que, cons*
tituido por trabalhadores de
diversos partidos e sem par-
tido, une em turno de um
programa de reivindicações••omuns os mais amplos se*
tores. populares.

— «O M.N.P.T., é uma or-
ganização que tem por fina*

< ltdadè defender as conquis-
tas democráticas, a Consti-
tulcão, a liberdade e autono-
mia sindicais, batalha pela'
realização de eleições livres,
pqr melhores' condições:de
vida para .0 povo. Por isso
eii nâo poderia ficar longe
des trabalhadores nesta ho.
ra e deixar de apoiar a cha-
pa Jusçellno-Jango, que uni*•fjcá em torno dela as massastrabalhadoras? e todas as
forças antigolplstas.
O MANIFESTO ELEITO-

PALDOP.CP.
. •;. jláierindose ao mar4f.es*
to eleitoral do Partido Comu*
nista, o sr* Galdino Ferrei*
ra declarou considerá-lo um
documento verdadeiramen*
te histórico, da maior im-
portôncia, pois traduz fiel-
mente u pensamento e. as
aspirações das grandes

.rxiassas populares.

apolífatáufia
fi.tr. ii» /ioiuii tUtcuttãa </« velo. Ot tewdort» Ifwram

ao PulávM rir«tfl«»»if«M li |i/<J*Mm. virtude da» liomen» 4«i>k
«<«* mwwtn, M houw um mm, o ntpnhv «r, YHkwUm
roíiiiini, ««««i-rloii a whIwIp *ôl»r# 11 «hhuinIiuio eamiçt..
Pas o ur. Tamm amm <<« «e prwlumur.mii uma *ntl*
t«iii(!|« «nm «do vôm Vota, /le. ovelha do rebanho tfp larm,
multo fíiiiiuiiití « 0MM e oattantc wiuwlda da» AufMtfH
«ImIoUimi». A*«lm, ii» palavra» iwvet do »r, MiliHlHaue nia
foram perturbado pelo tro/wl doa camelô* do oo/p, o» ouoii
iHlciarai/i u «emona fasendo novu* demonslraoCe» ae a«<»
«liumvMlo.

Na Oomlssio do JiuIIça
dlsculIuM a i-diili» oficial,
• iiju «|irovu(-0 H niluiirln
quer arrancar dn ninlorln,
a cimlit de lilsldrlnti du nml-

AIUADA
ussimiliro. A <>'iliil- iMjfrru
unm «lirrol— Em face «le ¦><.
dldo de vUla da ti, Croury
d.* Oliveira, aua vnUçmi fo|
tulll.«1-, iii-ri-niln -se neta
»i_*.i««i uara linj*.

(JOiJ1NA l)A SIANDAHÜ
Enquanto Uao, ativos liu.plruduro« da guiíncu «Io «Cor

relo da Manha» descohieni curiosa maneira da combalar <•
golpe, dando aos golplstua urgumonKis da «Meln K*nml»
o dos manuais untlcoiuunliiias do bravo aonatlur Mae C-rihy
ú jornal apresonta furlhundo editorial contra o apojo «Io Par*
tido Comunista aos ara. Juncellno Kulilisclieli 0 Jo»o Gmilaii
estampado no alto da primolra |i;i||luu. logo dopois da quin,
ta-coluna.

CAMPANHA
K' possível que oa Iniba-

lhadores "á«> ao «lUpimlmni
it ntendor a ts»o -iilllni"-
tuni». O «Correio», procla-
niniiilii <|iie n>o e iiiKÓiiiin
e nem niesiiio estúpido, i>»-
roce preteiidor que nai ur*
nau do .1 «Iq outubro só apa*
roçam votoa do «poasoaa
bem» nou candidato- do

l-Xll. • «fi V.T.% Ontern,
por exemplai iMivlm«a o te-
«trulirtii du M.N.P.T. do lll»-
trito federal, ar. Bno_ Von-
auoa Itórla* Oa lra_alhad_
roa itarlt-**. d|*-e-no«» Al*,
«•¦.lão einpetihadoa _ fundo
nn tampanh* a coH«m ti* «t*
(«iria daa ara. Jiuceltn» _
Joio Goul-rfc

ANTAGONISMO
Oa trabalhadores, «itruutia do sua força, «rwrem anU*

do tudo «jaroiilir e/eic«íe« livre» em outubro, <íí-»e-itos ainda
o sccrcfdrio «Io MNPT. Querem a r<?ali.aç<]o do proiiroma mf
«iino «Io -Wi-Í', quo se compõe do pantoa como a rápida*
do Justiça do Trabalho e o comptefa; libtjr<f<wt_ sindical. At
fôrçaa que ao entendomeom a gerência da "Oorreio-abc
minam essas coisas o qiiaíaiier extensão séria das liberdade»
demwráticaa, porque sabem quo isso reforça as potigôe» po-
líticas do proletariado o de outras canu«f«w populares. Mas
os trabalhadores por sua vez repelem, movidos por drcHtw*
fducias do ordem histórica, «is rancorçsas opiniões do "Çor-
¦nio". Isto por que eles, tim, não são ingênuos nem estupi-
dos. Que o dr. Paulo Bittencourt trate de afogar as má-
guas cm líquidos prediletos, reforçando para it»o a» bate-
rias de aua adega iluatre, anlea da próxima ileavaloruação
do cruzeiro.

CARAVANAS DO M.N.P.T*
PERCORRERÃO 0 BRASIL
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

Essas sabatinas e mesas*
•redondas se realizarão nes*
ta Capital, em São Paulo e
centros culturais mais im*

portantes do pais e est9,o pre
vistas para a etapa final da
campanha que lavará », vi-
tórla os candidato* apoiados
pelo M-N.P.T.

NÂO HAVERÁ COTAS
PARA 0 NOSSO CAPE

para exportação.
Nenhuma reatriçto 911 m»

dida que venha a ser «leter*
minada por aquele çrgáivís*
tno atenderá aos Interesses
dos produtores brasileiros.
Ao contrário, a pressão dos
baixistas ianques, fera ape-
nas o sentido de favorecer
os «consumidores», isto é,
os americanos.

O que interessa aa pais,
é uma próspera e floresceu*
te produção, Uvre de qqais*
quer limitações, o que só
será possível, quando nos íi*
bertarmos das imposições qp
«mercado único*, çom o
reatamento de relações çom
a União Soviética, Repúbli-
ca Popular da China « as.
Democracias Populares.

Só uma ampliação dos,
mercados de colocação do
produto, e o conseqüente «n«-
mento do volume de vendas,
garantirá aos nossos plan-
tadores as condições de se-
gurança necessárias ao «|e*
senvolvimento da caíeicul
tura.

AMAURY ESTÁ 
'

OFERECENDO

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
do mundial, nele figurando
tanto os paises exportadores
como os imporfadorea, Ul-
clus.vo os Estados Unidos.
A posição monopolista atuai
assegura aos americanos uma
situação de predominância
dentro do organismo. Não é
por acaso que éle está son-
do organizado em Nova lor-
que, com a colaboração do
sr, Horácio Cintra, o mes-
mo que aprovara há pouco
tempo, na última Confeièn-
cia Internacional do Café,
o absurdo acordo de cotas

MANTIDO NA

SENATORIA
Em sua reunião de ontem,

o Tribunal Superior Eleito-
rai negou provimento, por
unanimidade, nos termos do
parecer do ministro Cunha
Vasconcelos, ao recurso in-
terposto peio sr. Mozar La-
go contra a diplomação do
sr. Gilberto Marinho, eleito
senador, no último pleito, na
legenda do PSD carioca.

Considerou o TSE que
não procediam as alegações

I do ex-senador Mozart La*
go relativos a erros na con*
tagem dos votos.

FÀQA"l)Í^SSlHJm)RA
MENSAL M EXPÍRIèNGIA

OAriMPKENSA POPULAR

ASSEMBLÉIA
DOS GRÁFICOS
POR AUMENTO

Os gráficos realizarão
no próximo sábado, àa 15
horas, uma importante as*
sembléia, na qual decidi*

p rão as bases do aumento
4 de salário a pleitear, ante

1 a incessante alta do custo
de vida. A propósito, de*

j clarou-nos o sr. Giovanni
1 Romita, secretário do sin*
j dicato:

— Estanrms ainda em
| campanha preparatória,
! pois nosso acArdo só ter*
I minará em 3 de setembro. »
| Quanto às bases de au- É
| mento a pleitear, pensa*
! mos em pedir 50%, mas
| só a assembléia é que de*cldlrá.

Acrescentou ainda o dl-
j rigente gráfico:
| —- O aumento que piei*
| tearemos é para o pes*

.soal das casas da obras,
! de ve_ que o pedido da
j aumento do» operário* dejornais e revistas j_ sa en*' contra na Justiça do Tra*
, balho, aguardando julga*
i manto.

QAM^S AMERICANAS
0R$ 75,00

Mais umá loucura doAMAURY. Rua da Alfftndc*
ga, 31S — 1" andar; RuaVinte de Abril, 7, loja. E ga-nhe uma geladeira ClímaxT.55.

Camisas brancas em a»
peolal cambraia dé algodão,
Cr$ 160,00.

CONFECÇÕES AMAUBV
Rua da Alfândega, 3W —

X» andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. È ganhe jima
geladeira Clímax T.55.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Luiz Carlos, filho «Je Frwvcisco Xavier de Faria, an*versaria a 19 de agosto. Néa-sa data seus paia ofar-carãb
uma feijoada aos comandis-
tas da' IMPRENSA í-f-fü*LAR, de mo Cristóvão,

NASCIMENTOS
JORGE LUÍS £ Acha-»*em festa o lar da ar. JoséPinheiro, comerciante jwst,iCapftaj e da sua eapftia. d.Maria da Lourdw Pinheiro,com o nascimento d»' um

robusto garoto, qua ra«*bèt-«nome de Ja*?g9 j-i-js.' -

iiaiPíii
PEDRO MOTTA UMA
R-ViC&o « _<Ji.iinl-i_<-ao!

1SOA Al VA RO ai. VIM. S) -
»» -N_.JUIS

_._ _ -wuaratflss-'
J_rt»H* .....,,.., „»JÍ70Oerêncl» ..,,  ___4S_«I
«<Mi*.eao ,-.,„,,. -,.8518

wx»a arow»-
{}«»»»> d» dl»  t.90f-'tiW-*<(» *t—i»(*e ... í,9»

AS«WATOTMl»<
I *30 .,« ******

S-TtWJO.

a rn**.**. ,;,.,
SCOÜBSAIg:

<oo.oo
500.00
101.00

PBÍRSí-ajta, Ru» *l«nc«

«'«, lohrada
_ SA.U PAULa* Ru» «« fcM-i¦tinte», m.
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CRÔNICA DO PE8TI VAI DE VARSÓVIA

VISITA A CASA-MUSEU DE CHOPIN
WARSÔVIA, agosto (Cot*

7 respondêncla retarda-
da) — A convlto dos opera-
rios da FAbrlca Tchepuo*
wna de materiais elétricos, os
Jovena brarllclros partlcl-
pantes do V FeBtival Mun-
dial da Juventude o dos Cs-
tudantes, visitaram, hvjo. a
casa-museucm quo nasceu
Frederlk Chopln, genjo, da
música nacional polonesa.

A mannou cslA a côrca oo
60 quilômetros da Capital,
cm Zoazowa Wola, cm melo
a belíssima paisagem.
Acompanham a moderna ro*
d o v 1 a Vorsóvia-Wrocluw,
pela qual seguimos, doura*
dos campos de cereais, gle*
bas magnlficamcnto cultiva*
das que abastecem Varsóvia

Em Zeazown Wola en*
contramos vários ônibus
procedentes da Capital, prl'

OSVALDO R. GOMES'(Nosso enviado especial)
efreada por um belo parquo
(onde foi realizado o con*
ceiio) o iirVo ambiente, -m-
vindo as explicações dos In-
térpretes sobro a vida c a
obra do Chopln, a>h Jovens
do vários países tiveram
oportunldado de manter in-
ilmo contato c, Juntos,
aplaudir o gcnlo do grande
compositor, ninado cm todo
o mundo, cuja obra ó uma
poderosa contribuição ao
entendimento entro os povos
o A causa dn paz.

Antes do empreender o re*
gresso a» delegações reunidas,,
homenagearam a memória dc
Chopln junto h lapido sob n
qual cstil a urna contondo o
coração do compositor fatno.

lntórlo apresentado jwio teu
.Sccretarlo-Goral, Druno Dero
nini, adotou a «oguinto re»o*.
lucilo ,

tO Comllô Executivo exa»
minou a situação das rela-
{Srs entro a 1M.IU o a União
dn Juventudo Popular da lu.
goslavio. A atitude nAo junta
da T.MJP cm iclaçao A UJH
ii a ruptura que se seguiu do
.Níuirt relações com a FMJD.
nAo corrctpondcm aos luto-
rêsses da unidade do movi*
monto democrático du juven.
tude.

O Comitê Executivo decide
niiiiliir a resolução sobro n
rulura dus relações com a dl»
lição da UJl'1, ndouidn polo
Comitê Executivo em sun
rcunlo <lc Bücàresto, em ja....... ...-.i..-~ u.i v.i.i.ii.11. nti- so Lembramos nos amigos

meiro sinal da ^sènça de PO-onêsea e de outros palies »^^«ffi&
outras delegações, que logo quo nosso povo. também cul- ^'"«ao errônea em desacordo
a seguir encontramos e Jun* tua a memória de Chopln o

quo bem no centro do Rio,
dianto do Tcutro Municipal,
se ergue uma estAtua do
grande artista o ardente pa-
trlota.
A FMJD E A UNIÃO DA
JUVENTUDE IUGOSLAVA

Uma noticia causou grande
alegria entre os jovens aqui
reunidos: a de que, em recanto
reunião, o Comitê Executivo
da FMJD, A base de um re-

GRANDE ÊXITO DA EXPOSIÇÃO DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA UNIÃO
SOVIÉTICA NA CONFERÊNCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA SOBRE 0 EMPRt-
00 PACIFICO DA ENERGIA ATÔMICA - RODA CONTINUAMENTE AN-
TE OS VISITANTES 0 DOCUMENTÁRIO "A PRIMEIRA NO MUNDO" Sú-
BRE A USINA ATOMOELITRICA - TRABALHAM DESDE 1980 PARA A

; ENERGIA NUCLEAR OS CIENTISTAS SOVIÉTICOS

.

tamente com as quais ouvi*
mos um esplêndido 'concèr*
to de música de Chopln, atu*
ando como solista o Prof.
Wltuskl. O concerto e a
apresentação do notável pio*
nlsta foram Iniciativas do
Comltô Diretor do Festival
quo preparou um programa
tocando todas as fases da
obra do mestre da música.

Visitamos a casa-museu.

com a atividade dà FMJD,
consagrada ao desenvolvi-
monto da união, da coope-
ração c da umizade entro a
juventude c suas organiza*
ções cm todos os países.

O Comitê Executivo deseja,
sinceramente o restabeleci-
mento do relações amistosas
c a mais ampla cooperação
entre a FMJD e a UJPl pelncausa da união da juventude,
da amizade o da paz mun-
dial>. • • •

A»i..VKBRA, agosto — (Correspondência es*"a»*» 
peclal — Via aérea) — A Exposição da

Academia de Ciências da tillSS, na Confe-
rência Técnlvo-elentlfleo sôbre o emprego pa*riflei) da energia atômico, vem despertando
grande Interesso dus visitantes. Da mnnliA, A
noite ela é visitada por delegados a conferem
cia, representantes dos «-lentos científicos e

A disposição dos visltan-
lei encontram-se prospectoscom detalhada» descrições
dos objetos expostos. Nesses
nrospectos comunica-se queos trabalhos de estudo do
núcleo atômico e suas pos-sibilldudcs foram iniciados
nu União Bovle/lca nu déca-
da dc 1030. Nos anos do
apús-guerra os trabalhos do
utilização da energia atômi-
cri paru fins pacíficos toma-
ram um vulto iamals visto.
Em numerosos reatores ex-
norlmontais realizam-se pes-
oulsas de física, química c
biologia, quo exigem pode-
rosas fontes dc irradiação
do neutron ou gama.

Em muitas instituições dc
pesquisas clenflflcas traba-
Ihnm aceleradores de parti-
cuias carregadas. Os Isóto-
nos radioativos süq produzi*
dos em grandes Quantidades
o so empregam cm escala
cada vez maior nu indús-
trla. na agricultura c na
medicina.

A União Soviética não faz
segredo dc suas pesquisas e
proporciona uma ampla aju*
da a muitos paises demo-

crAtlcos. íornccendo-lhcs ma-
tcrials fissels, formando qua-dros • o cncarrcgando-sc da'
preparação o fornecimento
dc reatores cxpcrlmcitfuis e
aceleradores parn fins de
pesquisas.

Os prospectos du exposição
Informam que devido ao pe-aueno espaço disponível, n
União Soviética' é obrigada
a exibir apenas uma peque-na parte dos trabalhos quose realizam na U.R.S.S.
sôbre energia atômica e seu
emprego na economia na-
cional.

Os trabalhos dos sábios so-
vlétlcos no terreno da utHI-
zaçho nacíflca da energia

sociais e Jornalistas.
Os engenheiros o técnico» MVtéitcoa qtMso encontram na exposição explicam aoa vi*

Minutes o funcionamento dos aparelhos ex*
postou. Quase Incessantemente & exibido o do*
cumcntarlo cientifico falado em diferentes
línguas. cA primeira no mundo», que descreve
a estação elétrica atômica soviética.

atômica não sômento de-
monstram a grande Impor-
t-.iiiclii energética dêsse pro-blema, como também apon*
tam o cuminho para um am-
pio emprego não-cncrgético
da técnica atômica.

Apesar da exposição estar
aberta liã poucos dias ape-
nos, o livro dc visitantes IAconta numerosas assinaturas,
quo constituem um f.estcmu-
nho do sou êxito, MuKos vi-
sltantcs manifestam a con-
vicção do que o amplo cm*
prego da energia atômica
pura fins pacifícos o a am-
pliação dn cooperação nes-
to terreno possibilitarão o
fortalecimento dn paz entre
os povos.

BARBEIROS DEBATERÃO
A PROPOSTA PATRONAL

Amanhã, din 18, As 20 ho.
ras, os barbeiros se reuni*

•# CHATO E 0 GOLPE
rA tivemos ocsslAo «lo comen*•J tar a entrevista do generalCordeiro de Farias ao «O Jor*

nal» de Chatcuutirlarid. fi uma
tentativa ae continuar a cban-
tagem de Intimidado das íôr-
cas políticas, Iniciada com o
discurso fascista do generalCanrobort, no Clube da Acronau-
tlca. Resume o lema de todas us
manobras em favor do golpe: ou
os golpistas no poder, n&o lm-
porta por que meios, ou o golpede Estado.

Pois esla entrevista, que foi
concedida ao principal comenta*
rlsta político de «O. Jornal., foi
glosada ontem em editorial, pe-
lo mesmo órgão da cadela dos
.associados». E comentada, em
sentido favorável. Chato esta
de acordo com as teses sustei;-
tadas pelo general Cordeiro dc
Farias, inclusive sobre os dl-
versos caminhos por Cie apon*
tados para Impedir a realização
de uma verdadeira campanha
eleitoral com o debate dos pro-
blemas do povo. Apenas num
ponto faz uma observação ao
general lanquo que se encon*
tra no governo de Pernambuco:
ê sôbre as conseqüências dc um
golpe de Estado. Certo que nfio
s&o as conseqüências da ellml-
nação das liberdades que o ns-
sustam, mas ns decorrentes da
resistência populnr ao desenca-
dcámento do golpe. Chalô ve
mais longe e teme uma situacfio
cm que Cie, Cordeiro de Farias
p seu bando nfio tomassem mais
Pi-

Isto explica porque Chato,•aparentemente, cstA contra o
Kolpe. Apenas por modo de suas
ronscqUúnclas. Mas, desde logo,
dplxa preparadas armas o ba-
Rngens para uniu ades&o sôfre-¦•» nos golpistas. O golpe 6 o
vnnlo de convergência dos la-
,-alns mais impedernidos do lm-
perlullsmo norte-americano.

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO CONSAGRA UMA VITÓRIA DO POVO

A QUESTÃO DOS TÉCNICOS NAO ATRASARA
A SOLUÇÃO DO PROBLEMA DO PETRÓLEO

Enquanto não formarmos nossas equipes de geó logos poderemos contratá-los em qualquer parte
do mundo — Alemães e húngaros já trabalham em Santa Catarina — (Terceira de uma série

de reportagens de ÁLVARES DE SA)

1CONGRESSO
NACIONAL

MANTIDO
0VET0

Reuniu-se ontem o Congres*
so Nacional a fim de apreciar
o veto presidencial parcial ao
projeto que-dispõe sôbre a.
criação e organização da Rede
Ferroviária do Nordeste,

O veto incidiu sôbre as ex-
pressões «até 31 de marços,
prazo estabelecido para o en-
vio à Contadoria Geral da.
República.do Balanço Geral
da Receita o da Despesa, e
do Ativo e Passivo da Rede,
atinentes à gestão anterior.

Atendendo a motivos de or-
dem técnica o veto foi man-
tido por 163 contra 45 votos..

REPÓRTER-POPULAR
lEÍÉfONE:v22-85í8

j^ NAÇÃO foi fmergulhada
de surpresa, ria
manhã de 10
do novembro
de 1937, na di-
tadura do Es-
tado Novo. Ho-
je, a conspira-
çfto e a trama
para a execução do crime so
fazem não apenas nos basti-
dores, mas a sua propagan-da está nas ruas, nos cabe-
galhos dos Jornais, no Par-
lamento, nas praças pú*
bllcas.

São os próprios homens
quo detêm o poder, que Cies
conquistaram através da
força e da imposição das ar-
mas, que querem continuar
por melo de um novo golpe,
como o sr. Prado Kelly, com
o apoio e a inspiração dire-
ta e ativa da Embaixada
norte-americana.

Q PERIGO está à vista, e é
apontado seriamente, com

a, clareza de um verdadeiro
dirigente de massas, por
Luiz Carlos Prestes em seu
importante informe ao Pie-
no ampliado do Comitê Cen-
trai do Partido Comunista.
O sr. Roberto Marinho; por
•exemplo; saíú-se dos cuida-
dos com suas revistas de
mulheres seminuas e histó-
rias em quadrinhos para
procurar pessoalmente o

-cardeal D. Jaime Câmara e
arrancar-lhe uma entrevista,
como manifestação da Igre-

Ja, que servisse aos torvos

Os depoimentos prestados pelo coronel Artur Levy c
engenheiro Plínio Catanhede demonstraram que a PETUO-
BRÁS possui os recursos necessários para a consecução do
seu plano dc dar petróleo ao Brasil. Esmagados por essa
evidência, alguns entreguistas na Comissão de Inquérito ape*
garam-se a' questão de falia de técnicos, habilitados, na vã
tentativa de mostrar a impossibilidade do consegui-los, den-
tro do «tempo útil» da teso Juarez Távora.

I
Formar um técnico especia-

lizado.é tarefa que leva tem*' po. 15 a essa contingência a»
garrou-se o deputado Dago-.
berto Sales, quando dos de.,
poimentos dos engenheiros
Sayon Lobato e Albino Re-
galo, ambos do Conselho Na-
cional do Petróleo, Ao pri»
meiro dirigiu a seguinte per-
guntii: «A juízo de V. S-,
existe no país, atualmente,
número suficiente de geólogos
nacionais, cm condições de
executarem a parte técnica,
do programa da PETRO-.
BRÁS?» Ao segundo, após
afirmar por sua conta que
o aspecto mais angustiante, no
momento, foi aquele da íalta
de geólogos, capazes para en-
frentar o problema de manei-
ra decisiva», indagou: «Eu
perguntaria a V. S. como en-
cara a execução de um pro-
grama realmente . agressivo,,
em matéria do exploração de.
petróleo, com essa ausência
de técnicos?»
PROBLEMAS DE ORDEM

ADMINISTRATIVA •
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O depoimento do sr. Sayon
Lobato tomou mais o caráter
do uma censura à orientação
da PETROBRÁS, quanto' à
manutenção de um técnico
norte-americano que o subs-
tituiu na chefia dos trabalhos
da bacia do Paraná, que mes-.
mo uma apreciação sobro as.
possibilidades da empresa es-
tatal. Embora as perguntas,
dos inquiridores tivessem a
intenção de procurar uma ge-
neralização dos conceitos, o
sr. Sayon lin:itava-se à refe-
rência dos aspectos partícula-
res do seu trabalho,

À pergunta acima citada,
respondeu: «...Assim sendo
precisamos demais de formar,
elementos. Não temos ainda.

desígnios dos
ideólogos
da «extra-lega-
lidade». Em
seu editorial
de ontem, da
autoria do sr.
João Neves,
que apoia Jua-
rez, «O Globo»,

que também sustenta a can-
didatura de Juarez, apela pa-
ra o Estado-Maior do Exér-
cito. É um apelo às armas.
Depois disso, alguém pode
duvidar de que a candidatu-
ra Juarez é apoiada pelos
golpistas, como afirma o in-
forme de Prestes f

JQEVEMOS abrir os olhos
tôdr*, vez que o «Correio

da Manhã» desloca espe-
tacularmente o seu editorial
para o alto da primeira pá-
guia, como o fêz ontem, com
ares de avestruz assustada.
Na verdade, o que se escon*
de atrás das palavras do
editorial é o foclnho da ra-
posa.

Entre as tolices bem pen-sadas do «Correio», entretan*
to, vem mais uma confirma-
ção da justeza do informe do
Luiz Carlos Prestes, quando
o jornal do sr. Paulo Bltten-
court diz textualmente que
as candidaturas de Juscellno
e João Goulart são «as mais
visadas pelos golpistas».

Esta é uma das razões
por que os comunistas o de*
mais forças populares
apoiam e levarão à vitória
os nomes daquele* dois can-
didatos.

Ja*?*»»****»»-iU*MM*WVt^«t*ty*^^

em número suficiente, mas
já temoa elementos que po-deriam talvez, desenvolver
uma atividade boa no campo
do petróleo. O nosso proble-ma não é o de querer provar
que existe número suficiente
de geólogos brasileiros. Infe*
liztr.ento hão existe, apesar
de haver alguns que estão
fora de serviço, Nossos co-
legas que começaram a tra-
balhar conosco no Paraná,

por exemplo... uns 4 ou 5 ele-
mentos... que estão afastados
por não terem tido um nmbi-
ente propicio.*»

De semelhante resposta, o
sr. Dagoberto Sales concluiu,
entre outras coisas:

«V. Excia. acha que não
há número suficiente de
geólogos no Brasil, para o
programa da PETROBRÁS,
é exato?»

Para caracterizar bom o
alcance das declarações do
sr. Sayon Lobato, basta
transcrever a seguinte per-
gunta que .ho fêz o deputa-
do Croacy de Oliveira: «V.
S. limita suas criticas a pe-
quenos problemas de ordem
administrativa, defeitos queelevem ser corrigidos pormeras providências do pre-sidente da PETROBRÁS?
Não ha questão de maior
monta, a não ser essas re-
veladas por V. S., dentro da
PETROBRÁS?» O depoente
não respondeu se havia.

A PETROBRÁS PODE
CONTRATAR GEÓLOGOS

As declarações do enge-
nheiro Albino Regalo servi-
ram melhor ao sr. Dagober-
to Sales. Mas ainda assim
não ajudou muito. Respon-
dendo à interrogação quelhe foi feita, disse: «A quês-tão relativa ao número de
geólogos é realmente o ou-
tro gargalo das atividades
de pesquisas e lavra do pe-
tróleo, principalmente no
Brasil que dispõe de peque-
no número...» E, no afã de
ilustrar sua afirmação, sai
com esta estatística meio
sem propósito: «No Brasil
temos um geólogo para ca-

da 52 mil km2 de terrltõ-
rio. Na índia há um geólo-
go para 8 mil km2 e na Ar*
gentlna, a cada geólogo cor-
respondem 6 mil km2». E'
uma afirmativa que denota,
sem dúvida, zelo pela pro*
fissão, mas que não pode
ser levada ao nivel de ra*
zão para concluir pela in-
capacidade da PETROBRÁS,
como o faz mais adiante o
sr. Regalo. O mesmo sr.
Regalo afirma em seguida:
«A PETROBRÁS..! contra-
tou hú pouco tempo seis
geólogos estrangeiros e de*
verá contratar até o fim do
ano, talvez dez ou doze jo-
vens saldos das escolas de
São Paulo, do Rio Grande
e de ' Ouro Preto». «Esses
homens, se forem levados
para o campo serão uma no*
vá semente que talvez fru-
tifíque».
PROBLEMA FACILMENTE

SOLÚVEL
Mas o o,ue encerrou de vez

o assunto, não só pela au-
toridade de quem o profe-
riu mas' sobretudo pela de-
monstração de sincero dese-
jo de ver resolvida a quês-
tão, foi o depoimento do sr.

Plínio Catanhede ao refe-
rir-se a essa parte: "O pro-blema mais sério que devo
ser tratado desde já, é o da
formação desses geólogos que
são técnicos que só se for*
mam com o tempo, técni-
cos cuja especialidade requer
aptidões especiais. Nós, no
Conselho, proletamos e cria-
mos o Curso de Técnicos de
Refinação, aue este ano já
vai formar a quarta turma,
o tínhamos 1á estudado um
curso de formação de geólo-
gos..." E acrescenta logo
efepois: "E' possível — não
há problema nenhum — o
contrato de geólogos. Nós
mesmos trabalhamos no Con-
selho com geólogos america-
nes. Tivemos ocasião de, em
1949, contrafar os geólogos
alemães que ainda hoje tra-
balham na região de Santa
Catarina c um grande geó-
Ioíío húngaro. Contratamos
também Os serviços de fir-
mas alemães para pesquisas
de petróleo... êsse proble-
ma porém, não o considero
ihsòlúvcl e não acho que ve-
nha atrasar a solução do
petróleo no Brasil."

rão, na sede do seu Sindica-
to, para apreciar a proposta
patronal de aumento de sa-
lários, é a seguinte i pro-
posta: para barbeiros 45%,
para os salões de primeira
classe; 50%, para os de se-
gunda classe e 55% para os
terceira, com um salário-ba-
se garantido de 2.800 cru-
zeiros. Cabeleireiros — pa-
ra os salões da zona sul e
centro 45% com salário-ba-
se garantido de 5.000 cruzei*
ros. Para os salões da zona
norte: 50% com salários-ba-
se garantido de 4.000 cruzei*
ros. Para meio cabeleireiro:
zona sul e centro 45% e sa-
lário-base de 3.500 cruzeiros.
E zona norte, ,50%, com sa*
lárlo-base de 3.000 cruzei-
ros.

Na assembléia de amanhã,
os barbeiros aceitarão, rejei-
tarão ou poderão modificar
a tabela patronal.

Explicando ao Povo
o Programa do PCB

.. ^05x*,í.t, áo*M*UM áo Programa do Partido Comimh.ta do Brasil — Programa de Salvaçfto Nacional — que vi*mos fazendo nesta coluna, «borda hoje o item 8.», assimformulado:
* " ' CONFISCAÇAO DE TODOS OS CAPITAISE EMPRESAS PERTENCENTES AOS MO-NOPÔUOS NORTE-AMERICANOS QUEOPEREM NO BRASIL E ANULAÇÃO DA

%i?J.DAEXTERNA D0 BRASIL PARACOM O GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOSE OS BANCOS NORTE-AMERICANOS.

Q PRÓPRIO Programa do POB no» explica a razão por**¦ duo d indispensável ao Brasil a aplicação da medidapreconizada no item segundo, a fim do quo so possam rea-litar as transformações a que o nosso povo aspira.E quo os monopólios norte-americanos, segundo do-monstra o Programa, dominam as nossas maiores rUiuc-zas minerais, controlam a produção do «lindríos de forro,Wo da produção do energia elétrica o tém rob seu con-trôlc grande parto da indústria do pais. Ao mesmo tempo,dominam o comércio externo do Brasil, obrigando-nos a ex-
| portar gêneros rtZimentíctos e matérias-primas por preçosá ínfimos o a pagar preços excessivos pelos artigos indus-¦ triais quo importamos. Impedem-nos, por outro lado, demanter relações comerciais com todos oa países. A maiorparto das exportações de café, tfk, como o beneficiamentoo o comerão interno o externo do algodão se encontramnas mãos das firmas monopolistas norte-americanas. O seucapital predomina nos transportes aéreos, controla as for-rovias e ameaça do aniquilamento a marinha mercante na-1* cional. Roclcefcller organiza no país grandes empresas agri- I
I colas e os frigoríficos norte-americanos açambarcam ter- i
I ras e promovem grandes plantações e fazendas de criação
1 de gado.
4 Além disto, os monopólios norte-americanos, contra as i1 próprias leis do país, conseguem câmbio privilegiado, que%

lhes permite transferir para os Estados Unidos os fábula- f
P sos lucros obtidos no Brasil. O seu capital aumenta assim ™

rapidamente com os lucros acumulados, o quo faz crescer
p cado vez mais a remessa de lucros para o exterior. O ca-
É pitai monopolista norte-americano atua no Brasil como po-i derosa bomba do sucção, que absorve grande parto da ron- ¦
M da naeionaZ e parcela considerável do valor-ouro alcança-
|3 do com as nossas exportações. Toda a economia brasileira !
1 vai sendo assim transformada em simples apêndice da %
p economia de guerra dos Estados Unidos. %
j§ Estas são as claras e concretas justificativas apresen- %ú tadas pelo Programa do PCB para a medida de confisca- |ji ção de todos os capitais e empresas dos monopólios nor- ú
H íe-americanos. ú
i Além disto o governo de latifundiários e grandes ca- Ú
P pitalistas que detém o poder em nossa Pátria, tém contraí- j|i do, com os Estados Unidos e seus bancos, empréstimos ai- Ê
P tamente extorsivos e desonrosos para o Brasil, como se ú
ú verificou ainda recentemente com a entrega do nosso ouro É
fl depositado em Washington, como garantia de penhor. A p
0 fixação de curto prazo de vencimento, altas taxas e obri- *

p gações de fiscalização e aplicação segundo os interesses
Ú dos imperialistas ianques, são algumas dessas condições
j| vexatórias para o nosso pais, ao mesmo tempo que ofensi-
p vas à nossa soberania. Por isto se impõe também a anula-
p ção de todas essas dívidas.'0 A aplicação dessas medidas preconizadas pelo item 2*\
ú do Programa é assim indispensável para que se alcance a
0 libertação de nossa Pátria e para a instauração de um regi-
ú me democrático popular que fará a felicidade ae nosso
4 povo.
É

APOIO OFICIAL DO GOVERNO DE
SERGIPE AO CONCLAVE DE RECIFE
Três engenheiros destacados pelo sr. Leandro Maciel para trabalhar
junto à Comissão Promotora, em Aracaju — Expressivas as compôs.-
ções das Comissões Patrocinadora e Executiva sergipanas para o Con-
gresso de Salvação do Nordeste — Êxito nos debates de Cachoeira '

PEQUENOS PLANOS
C0HENS DOS GOLPISTAS

A falta de outros recursos,
os escribas do golpe tentam,
no moiriento reviver velhas
provocações, estilo» «plano
Cohen». Dir-se-ia carência de
imaginação a farsa que se
monta sôbre supostos movi-
mentos subversivos que es-
tariam preparados «nos
meios operários e sindicais».
Mas não se trata só de re-
petição de surrados chavões
e sim de um velho ódio que
serve para melhor Identiíi-
car os golpistas e seus ver-
dadeiros objetivos.

Vejamos, por exemplo, os
títulos do pasquim «Tribu-
na de Imprensa v de ontem:
«Greve no Porto: Jango
Goulart à frente' da agita-
ção» — «Prevista a
greve no acordo do grupo
Light». E' evidente a provo-
cação: os trabalhadores, tan-
to os do porto como os da
Light unem-se e lutam.por

suas reivindicações, podendo
ou não ir à greve, confor*
me julguem ou não útil e
necessário o emprego desta
forma de luta para a con-
quista e defesa de seus di-
reitos. Nesta atitude estão,
inclusive, dentro da Consti.
tuição, utilizam-se das fran-
quias constitucionais. Mas
os golpistas abrem a boca
e declaram a greve movi-
mento subversivo e a uni-
dade de ação dos trabalha-'
dores ameaça à Constitui:
ção — a esta mesma Cons-
tltuição que os golpistas não
ocultam seus propósitos de
rasgá-la. Não é evidente
que, assim, deixam nitida-
mente marcado o objetivo
do golpe em articulação, que
é escravizar a classe opera*
ria1 e liquidar todos os direi-
tos e liberdades dos cida-
dâos?

ARACAJU, 16 (Do corres-
pondente) — Desde a sessão
preparatória à participação
de Sergipe, no Congresso de
Salvação do Nordeste, reali..
zada, como foi anunciado,
em fins de julho, no Instituto
Histórico e Geográfico, mo-
vimenta-se todo o Estado no
sentido de levar àquele con-
clave uma expressiva delega-
ção. ,,

O entusiasmo com que foi
recebida, naquela ocasião, a
conferência do-T)rof# Walmor
Barreto, — explicativa da»
razões e das finalidades do.
Congresso de Recife, — os
debates que a ela se segui-
ram, — sôbre a Hidroelétri-
ca de S. Francisco, sôbre a
escassa cota de energia des*
tinada a Sergipe, sôbre o
abastecimento de carne para
Aracaju, e outras, — pre»
hünçiarám o interôsso com
que a Iniciativa seria rece-

Defesa
da Liberdade
de Imprensa

O "premente da A.B.I, sr.
Herbert Moses. por ocasião
da visita ao nosso pais do
Ministro do Exterior da Co*
lombia, fez um. apelo àquele
homem publico no sentido de
interceder junto ao seu j go*
vêrno para que sejam libera-
dos os jornais coloniblarçoa
cuja eiiculação foi proibida
naquele país.

bida en-.. tôda as camadas da
população.
O APOIO DO GOVERNADOR.

Durante sua estada nesta
capital, o prof. Walmor Bar-
reto. catedrático da Escola Po-
Htécnica da Bahia, foi rece*
bido pela Câmara de Verea-
dores e pela Assembléia Le*
gislativa, onde teve oportu.
nidade de expor a necessida-
de da reunião de represen-
tantes dos Estados nordesti-
nos para debater os proble-
mas comuns e apontar-lhes.
soluções. O pedido do apoio
desses órgãos legislativos ao
Congresso de Salvação do
Nordeste, íoi apresentado
para posterior discussão pelos
respectivos plenários.

p prof. Barreto visitou
ainda o governador, com a
mesma finalidade, tendo-
•lhe o sr. Leandro Maciel
assegurado todo o seu apoio,
que foi concretizado na de-
signação de três engenhei-
ros para trabalhar junto à
Comissão Promotora. Deter*
minou ainda o governador,
que essa Comissão se ins-
talasse em sede própria,
custeada pelo Estado e que
lhe fosse facilitada propa-
ganda através da emissora
oficial. ¦
AS COMISSÕES PATROCI*
NADORA E EXECUTIVA

Fazem parte da Comissão
Patrocinadora, entre outros,
o governador do Estado, o
prefeito da Capital, o pre*
sidente do Tribunal de Jus*
tiça, o secretário da Justiça,
deputados federais, senado- '

res, o presidente da Federa*
ção das Indústrias, o presi*
dente da Associação Comer-
ciai, o presidente da Assem*
bléia Legislativa, o presi*dente da Câmara de Verea*
dores, o diretor do SENAC,
o presidente do Sindicato
das Indústrias, o presidente
do Sindicato dos Comer*
ciárlos.

A Comissão Executiva
tem a seguinte constituição:
Presidente: usinelro Orlan*
do Dantas; vice-presidente:
srs. João Moreira, eng. Pe*
dro Barreto de Andrade, sr.
Francisco de Almeida Bar»
reto; secretários: eng. Car*
los Oliveira, prof. Franco
Freire, presidente do Dire*
tório da Liga, e bel. Ascãnlo
Almeida.

Fazem parte dessa comls*
são, como membros, inúme*
ros deputados, vereadores,
comerciantes, lideres sindl*
cais e estudantis.

ATO PÚBLICO EM
CACHOEIRA

SALVADOR, 16 (Do cor*
respondente) — O ato pú*
blico de debates sôbre o pró-
ximo Congresso de Salvação
do Nordeste; realizado na cl*
dade de Cachoeira, revestiu*
•se de pleno êxito, tendo o
referido conciave desperta*
do enorme Interesse. O ma*
jor Napoleão Bezerra, do Dl*
retórlo Central da Liga da
Emancipação Nacional, que
participou dos debates, se-
guiu para a cidade de Joa*
zeiro, onde deverá ter lugar
novo debate.

As "Suspeitas'' do "Correio da Manha«*_gg

OS 
trabalhadores e demais democratas sinceros e avisados

compreenderam rapidamente o sentido do apoio do Par-
tido Comunista as candidaturas Juscelino Kubitschek e João
Goulart, e exultaram. Isto vem expresso nas «enquétes» pro-
movidas, em todo o pais, pelos órgãos da IMPRENSA POPU*
LAR. A.posição dos comunistas fortalece incomparàvelmen-
te as forças antigolplslas o ergue novas e poderosas barrei*
ras contra a concretização dos planos do imperialismo nor*
te-americano de subjugar o pais sob uma ditadura fasets*
tizante. •

E' natural, portanto, què a decisão do Partido Comunista
atemorize e, ao mesmo tempo, enfureça os que comungam
em pansamento o ação com o golplsmo.

Entre estes destacamos o «Correio da Manhã», o velho
«Correio» dos editoriais pagos a dólar em favor da entrega
do petróleo e demais riquezas do pais aos monopólios norte*
-americanos. O de ontem, irisertõ na primeira página e no
mesmo local das matérias pagas pela Standard, denuncia a
mesma origem. < 

'
Comentando o manifesto eleitoral e o Informe de Pres-

tes ao pleno do Comitê Nacional, o jornal do sr. Paulo Bit*
tencourt indaga e responde a propósito da decisão do PCB
de apoio a chapa Juscellno-João Goulart: «Amor aos
candidatos dessa chapa? Não. Amor ao golpe». E eis a ex-
plicação da tese: «Pretendem (os comunistas) apenas atrair
ralos e tempestades contra essa chapa, abrindo caminho pa*
ra uma solução subversiva contra o regime. E; como bons
calculistas, os comunistas escolheram para apoiar esponta-
neamente a chapa maia vulnerável, a mais visada pelos
golpistas...»

Temos os raposões do «Correio» ao mesmo tempo ma-
Melosos, descobrindo «táticas» dos comunistas, e ingênuos,
admitindo que às «táticas» não são bem as manobras que-
eles descobrem.

JOÃO BATISTA DE LIMA E SELVA

Òs comunistas não têm uma conduta duplico — uma
para dentro de casa, outra para o melo da rua. Defendem
os pontos do vista de cuja exatidão estejam convencidos, ain*
da quando isto possa desencadear as furtas terrestres e ce*
lestes. O que diz o Comltô Central do PCB no manifesto ao
povo sôbre o problema sucessório é o que Prestes expõe, em
análise mais aprofundada à reunião plenária da direção má*.
xima do Partido. Onde as «táticas» de entrelinhas e segun*
das intenções descobertas pelos «sherlocks» ou slmplesmen*
to policiais sem imaginação do «Correio»?

«Os comunistas escolheram para apoiar espontaneamente
a chapa mais visada pelos golpistas», assinala o editorial em
questão. Grande descoberta! Mas não 6 Isto o que declaram,
alto o bom som, os documentos do PCB, ao justificarem o
apoio & chapa Juscellno-João Goulart?

Se esta é a chapa mais visada pelos golpistas poderia,
quem se levanta contra j golpe, apoiar, nas condições atuais,
outra chapa — uma chapa, por exemplo, como a do generalJuarez, sustentada pelos golpistas, que se reúnem em tôr-
no dela? Ou ainda, ficar ao lado de unia candidatura co*
mo a de Ademar que, reconhece o próprio «Correio», é to*
lerada pelo golplsmo, justamente porque visa a dividir as
forças antigolpe em favor da candidatura Juarez?

Mas, se a chapa Juscelino-Jango 6 a mais visada pelo
golplsmo, Isto não tem alguma significação? Por que os
golpistas acham ótima a candidatura Juarez e ameaçam comraios e trovões a candidatura Juscelino-João Goulart? Nãoé porque, em torno desta última, por diferentes razões sereúnem as forças que se opõem, neste momento, e solução
golpista e estão interessadas em preservar as frannquias

constitucionais? E não será, ainda, porque, para sustenta**
sua própria candidatura contra o impacto da conspiração II*
berticida, o sr. Kubitschek teve dè assumir maior soma de
compromissos com o povo, do que outro qualquer candidato?

De fato, os comunistas não fixam sua posição levados
por «amor» ou ilusões pelas pessoas dêsto ou daquele can-
didato. Os comunistas partem da constatação cientifica ds
realidade e escolhem no sentido dos interesses fundamentais
dos trabalhadores e do povo. No momento, a ameaça às
conquistas e às aspirações populares é o golpe, tramado poi
um grupêlho reacionário e antinaclonal, mas claramente lha*
pirado pelos monopólios norte-americanos, à frente a «Stan*
dard Oll». A ameaça é a eleição do golpista e entreguista
Juarez.Távora, que é outro caminho através do qual o mes-
mo grupêlho e os mesmos monopólios pretendem atingir os
infames objetivos que perseguem com o golpe antes de 3.
de outubro.

Os comunistas assumem, dianto da conjuração libertlci*
da, uma posição clara e coerente, Já em seu Programa, as-
sinalam com força, que as soluções'golpistas só interessam
ao imperialismo americano, Inimigo principal e jurado do
povo brasileiro. Em sua atuação prática, o PCB tem sido a
única força a se levantar, organizada, contra todos os gol*
pes e tentativas de golpe havidos no pais. Foi assim em uo*
vembro de 1937, em outubro de 45, em agosto de 51.

O apoio do Partido Comunista à chapa Juscelluo-João
Goulart para derrotar o golplsmo é conseqüência lógica de
sua inequívoca posição em defesa dos conquistas democrátl*
cas dos trabalhadores e do povo. Por isso é um apoio que dá
nova ressonância popular às candidaturas antigolpe e deci-
dirá da vitória, porque as fortalece com a autoridade crês-
cente de que desfruta diante do povo o único Partido que jamais se dissociou dos interesses fundamentais da nação-
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PBBAUBDIO
<ii.r_l* uma vez, ua íflrça»

II ON llltC.-WOi I'iilill,! O pilVll
coorilriiuruiiiüo novuin.nte o
. i- lIlNCIIl-lllIlIlllll '. lllllll lllllll.

Nilo iiia ui'iimim. Insiillttin;
nl-»» me -wiilml.m, caluniam
o não nio ii.m o direito do
d. l._n. rrtrl.iim sufocar a
mlnlm voz n Impedir a ml»
iilui nçflo, pára i|iio eu nüo
tontlmiti ¦' iirii-nili-r, como
i-»inii!" (-ofendi) o povo e
|*rliiil|i;iliiii'iit(i in humildes.
si:" o destino i|iin mo 6 lm»
posto. Depois dc <lrr. nlnu do
domliilii e espollnçüo dos
gnipilK i'i'iiiiniiili'iis O (lllllll»
t'1'lriH Intcriiitelonals, (Iz-mo
cliofo do uma revoluçSo o
venci. Inlrli-I o tralmllio do
lllii'!l:ii;..n o lnslauri'1 o ro»
glmp de llli. rilntlo siiclnl. TI»
ve de rciitinclnr. Voltei ao
GovÒrno iioh braços do povo.
A i:mi|i;uili:i subterrânea

dou grupos Internaclonala
aliou-ro à dos irnipos navio»
imln revoltado., contra o ra»
Rimo do k. rniillr. do trai»»»
llio. A Iol do lucros i-xlrnor-
dinárlos foi detida no Con»
gresso. Contra n Justiça da
revisita do salarlo-mlnlmo w>
desencadearam os odlos. Quis
crlsr a llberdado nacional na
potcnclall-sçlo das nossas
riquezas através da Petro»
brás, mal começa esta a fun»
clonar, a onda do agitaçio
se avoluma. A Eletrobráa foi
olislavulaila até o'dc_c_p-ro.
Nfio querem quo o trabalha,
dor soja livro. Nüo querem
Suo 

o povo seja lndvpcn»
ente.
Assumi o Gov6.no dentro

da espiral Inflaclonârla que
destruía os valores de tra-
balho. Os lucros das empre»
sas estrangeiras alcança»

?ne 
Importávamos existiam

mudes constatadas de mais
de 100 mllhOes de dólares
por ano. Velo a erlae do café,
valorhouse o nosso prlncí»
pai produto. Tentamos defen»
der seu preço e a resposta foi
uma violento preaslo aObra
a nossa economia a ponto de
sermos obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a mês,
dia a dis, hora a hora, resls»
tlndo a uma préasto sons»
tanto, Incessante, tudo su»
portando era silencio, tudo
esquecendo, renunciando a
mim mesmo, pan defender
o novo que afora se queda
desamparado. Nada mais
vos posso dar a nio ser
meu sangue. Se aa aves de
rapina querem o sangue de
alguém, querem continuar
sugando

voseo, Quando vos humilha»
rem, sentlrels minha almasofrendo ao vosso lado.
Quando a fome bater à voe»sa porta, sentlrels em vosso
peito a energia para a luta
Por vos o vossos filhos.
Quando vos vilipendiarem,
sentlrels no meu pensa»mento a força para a ita»
çflo. Meu sacrifício vosmanter* unidos e meu no»
me ser* a vossa bandeira
de luta. Cada gota de meu
sangue serA uma chama
Imortal na vossa consciência
e manter* a vibração sagra»
da para resistência. Ao Odlo
respondo com o perdlo. E
aos quo pensam que me
derrotaram respondo oom a
minha vitoria, Era escravo
do povo e hoje me liberto
para a vida eterna. Mas és»o povo brasileiro,

£¦ í-^55-5™M w<*3»*- 3 rtenmtm holocausto ai se povo de quem fui escra»vam até 600% ao ano. Nas minha vida. Escolho éste vo n«0 msls serA escravo dedeclsraçdcs do valores do meio de estar sempre con- ninguém. Meu sacrifício fl»

Vida
INTENSA
MOVIMENTA-

ÇÃO, AMANHÃ
/Tk DIA do amanhã scrã marcado por Intenso atividade sin-y^*/ dlcal, bastante característica do um ascenso das lutas
operárias diante do cncarccimcnto do custo da vida. No'-Yii/iniyi Regional do Trabalho, radialistas e empregados dodistribuidoras cinematográficas discutirão com seus patrõeso aumento dc salários quo reivindicaram. E à noite, barbei-
ros c sapateiros, cm seus Sindicatos, reunir-se-ão para dis-cutir o deliberar sobro as contrapropostas patronais a seus
pedidos do melhor remuneração.

O fato do pequenas corporações, da chamada "classe
média", estarem empenhadas, organizadamente, em lutas rei-vindicatôrias, ó bom característico dos tempos atuais, temposdo fome c dc luta. E' o descontentamento crescente quo setraduz cm ações organizadas de todo povo, o mesmo descon-tentamento quo leva os trabalhadores a lutar pela eleiçãodo Juscelino c Jango, para barra a criminosa ofensiva deforno o violência do Café Filho o sua camarilha golpista.

Sindical

ELEIÇÕES
NO SINDICATO

DO AÇOCAR
No dia U do setembro vlndou-

ro, serfiu rcaiiütldas, no Sindica-tu du_. T. üUulítudorcs cm Acú-car, clolçOe. puru ri-novuc&o de
diielorlu, (uu.ulliu ii.__ii c re-
iiR-.iuiuit.s a -cüerucfto do
Alimcntacüo. u prazo puru Ins-
crlç-o Ue i i..:;u íludu no dia 30
Uo corrente, lísia sendo enca-
inlnlitida u esti uiurucüu dc uma
cliapu uniiáriu, encubucuiiu pulosr. Hugo Gomes da Costa, utual
presidenta do -liiiiicuio.

AUMENTO
DOS AEROVIARIOS
Para discutir sua sltuaclo sa-lni-iui, os acrovlarlos vão se en-contrur com os patrões, boje, às15 noras, no Departamento Na-cional do Trabalho.
Amanha, os aeroviárlos reü-

nem-se cm assembléia, no Sin-
dicato, para tratar de diversas
e importantes questões, entre
cias a semana Ingleso, os trlê-
nios, as perseguições nas em-
presas, a lusUo das Caixas, etc

MARCENEIROS
No príxlmo dia 33, os marcc-nciros vAo realizar uma reu»ntao ds delegados e ativistassindicais, preparatória da as-sembléia do dia 25, na qual de-verflo apreciar a resposta deseus patrões no pedido de 40%de aumento.

HOJE,
AS ELEIÇÕES

DOS MESTRES
DE CABOTAGEM

Serflo concluídas hoje; com avotação em terra, as eleições noSindicato dos Mestres do Ca-botagem. A apuração terá Ini-cio as 18 horas, esperando-seseja vitoriosa a chapa encabe-
cada pelo sr. Armando Mala.

AUMENTO
PARA

OS PUMAGEIROS
Os trabalhadores em í&bricosde cigarres, através de seu sin-dicato, estfio reivindicando umreajustamento salarial. O as-sunto serA discutido com os pa»trões, no próximo dia 19, as16 horas, no Departamento Na-cional do Trabalho.

PERSEGUIÇÕES
NA CARRIS

A Light Instituiu uma nova«ordem do serviço» sobre puni»cões, puru perseguir os traba»lhadores cm carris que mais sedestacam nas lutas reivindica-tórlas. O resultado é quo o Sin-dicato do Carris tem apresenta»do. em mediu, so reclamações
diárias a justiça do Trabalho.No dia 20 próximo, o slnd'.!».to realizará uma assembléia pa-ra tratar deste assunto, espo»clllcamente.

. MOTORISTAS,
COBRADORES

E DESPACHANTES
Os motoristas, cobradores edespachantes das empresas ro»dovlnrlns vflo se reunir em as»sembléia em seu sindicato, no

próximo dia 24, para tomar co»nhcclmento dos entendimentos
que a tarde seus representan-tes manterão com os patrões, sõ-bre o pedido de aumento de sa»látios.

A diretoria o a comissão desalários do sindicato pedem aostrabalhadores que compareçam
á suo sede, & Kua Camerlno, 66,
para buscar material de propa»
ganda da anscmbléla.

HORISTAS DA PDP
A ComlssUo Central de Reivin»dlcacões dos Horlstas Irá hoje

às 17 horas ao Secretário de
Administração da PDF, pedir o
aproveitamento de todos os ho»
rlstas como extranumerárlos
mensallstas.

j *SSWW^SW*S/**V\t^^*^**S***^*^l
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AFIRMA HÃO ESTAR (

IMPLICADO NO
OESV.O DE
t-i_.-__._-aj

A DELEGACIA RE-
GIONAL DO TRA-
BALHO RETEVE
ODINHEIRODA
FEDERAÇÃO POR
DETERMINA-
ÇÃO DO MINIS-
TRO DO TRABALHO nas de joven_ro"*p Iquen7que,

_ .. realizado domingo último
p A propórlto de uma repor- „, praia rta„ rw.t,. __,
f. tagem qüe publicamos, em ?-,. ,? 5 s Ularltas> em
p nossa i-dlcüo de 2 ultimo, de- Niterói, transcorreu com
Ê nunçlundo o desvio crimino- grande brilhantismo e en-á so do um milhão de cruzei- è„l«Rmníg ros du Fcderaçào dos Tra- vu_iasmo.
p balhadores nas Indústrias do p A primeira parte do pro-g| Santa Catarina; recebemos erama foi cumnrlrin mm
gf: um tolegruma do delegado- %. Zlal"a "" ^""PP"00» com
% -regional do Trabalho de Fio- [| um torneio de futebol, com
« riahópolis, em que' afirma a participação de .seis clu»K nAo ser um dos Implicados, hes. o clube veneprtnr roo.i Expika, justiricando, o so- _ V cl"De venceaor rece-
I guime: beu bonita taça. Após vá»
te «Foi por proposta desta rias competições esportivas,
| g-íürSu. -^-íi-aS^S- ^«ülado um formidável'
p Trabalho determinou o blo- baile que teve a duração deí| quelo du contu do Imposto íg três horas, durant. o nnnl
I .ffiliud^^SfÉ^. 1 rjo^celebr-ílm0 f-S

irias deste Estado, pura Ú vãmente a confraternização'"" " 
que foi o Festival Mundial

senha Fluminense
JOVENS FLUMINENSES

COMEMORARAM O FESTIVAL

oai* par» nempro «n nu ai»AM e meu sangue ter* o pit.so do «eu resgato,
Lulei contra a <wMI*v*o

do Rnull, Lutei innlra ¦«.pollaçlo do povo. Tenho
lutado de peito aberto. O odlo,aa lnf-mlM, a calúnia iiH.»abateram meu animo. Eu voadei a minha vida, Agora ofo»reco a minha morte. Nadareõelo, Serenamento dou o
primeiro passo no caminho
da eternidade e aalo da vida
para entrar na hlstdrlai.

a) GETÚLIO VARGAS
PROGRAMA

Agrava-se cada vez malaa sltuaçflo das massas traba»lhadoras o populares. Crcs»ce a carestla do vida, reduz»•se dia a dia o nível dos sa»lárlos e vencimentos. En»contram-se seriamente amea»•yadas as liberdades demo»eróticas, a legislação traba»
lhlsta e a prcvIdCnda so»daL As força., reacionárias
articulam-se para liquidar
os direitos e as conquistas
já assegurados e submeter
mais ainda o Pais aos Inte»résses estrangeiros. Amea»
cadas também estão a In»dústrla nacional, a marinha
mercante, as riquezas ml»nerals e a própria sobera»
nla do Brasil.

E* dever dos trabalhado»
res das ddades o do campo
e das amplas massas popu.lares unirem-se para deterestas ameaças e abrir umcaminho de liberdade, bem»¦estar e progresso, íortale»
cendo ao mesmo tempo ossentimentos e asplraçóes de
paz e amizade com todos os
povos.

Com éste objetivo surgiu
o Movimento Nacional Popu»
lar Trabalhista, expressão
da vontade unitária dos tra»balhadores e das forças po»pulares de nosso Pais, e quevisa agrupar em suas filei»
ras, sem distinção de par»tidos, crenças religiosas oufilosóficas, todos os que ai»mejara uma vida melhor eum futuro próspero e gran»dioso para nossa Pátria.

Para assentar as bases
desta unidade e realizar
uma efetiva atividade poli»tica das massas trabalhado»
ras e populares, o M.N.P.T.,
movimento de frente-única,
de caráter permanente, emsua Convenção Nacional, nacidade de São Paulo, nos

dias 6 e 7 de agosto, aprova
o seguinte programa:

Piqueniquo e torneio de futebol — Baile —-
Tentou, a polícia, fazer violências

Com a presença de deze» guns jovens que colhiam
assinaturas contra o golpee a favor de eleições livres.

Os policiais enviados pe-lo governador do Estado sr.
Miguel Couto Filho, agiram

com a costumeira brutallda-
de, só não conseguindo seu
Intento de espancar os jo»
vens, por haver todo o po»
vo presente lançado seus
protestos, obrigando assim
a corja de policiais a recuar
de seus violentos desígnios.

COMITÊ DE APOIO AO MNPT EM S. GONÇALO

p Impedir o pagamento : dos
H promissórias referentes b.
gg compra «lo Imóvel, transa- ü
P cao cohsldciada pelos órgttos á|fe; técnicos confusa o duvl- gl
^ dosa.» g|
g E, mais adianto: «O In- %
p qut-rllo procedido por inter- Ú
íg médio ilc contador, designa- áã
p do pelo diretor do DNT, vem ü
p contando com tfida a cola- §{
t| boraç&o desta Delegacia, pa- jãK ra apuração das Irrcgulurl- 0
P dados pralicudas pela dire- ^
K torla da Federação»; |j
&Bi«mim\iái_ii_ -

da Juventude, realizado em
Varsóvia, e que teve seu
encerramento naquele do»
mlngo.

ATENTADO POLICIAL

A festa já estava em seu
final quando um bando de
policiais tentou agredir ai»

E QUASE
NO RIO

Continuam as violências contra os campone-
ses de Formoso •— Plantações destruídas e
lares incendiados — Posta a prêmio pelos
policiais e jagunços a vida da família do

lavrador Mateus Antônio Pereira
Anápolis, i6 (.cbr.es»*""» pondonte) — Policiais
e jagunços, comandados porgrileiros, continuam' iprati-cando violências inominá-
veis contra os posseiros de
Formoso. Faz pouco tempo,
o lavrador Antônio! Mane-
quim loi espancado barba-
ramente e mergulhado - num
rio, quase ató perder os sen»
tidos. Seu companheiro, "de
nome Vilarinho, também
íoi brutalmente espancado.

Uma dns. formas £0 tor»tura mais .utilizadas ..pelos
bandidos é obrigarem os
posseiros • a-pernranecer-vâ-
rias / horas." ."dê_jcrél^~no
chão. .... -_. ;~~

PILHAGEM. - - - '

Os policiais -e: jagunçosrealizam verdadeira pilha• gem dos produtos das plan-tações dos lavradores. La-vouras inteiras sao destrui-das, casas incendiadas, "de-
pois de invadidas-por ban»dos armados. As mulheressao desrespeitadas e nemmesmo as crianças ésca»
pam aos espancamentos.

As casas dos camponeses
são constantemente vas»cul ha d as pelos policiaise jagunços, que do.seu In»terior retiram milho, feijão,
legumes e mesmo, objetos
de uso pessoal, desde querepresentem algum valor.Não raro, são utilizados ca-minhões para transportar o
produto das pilhagens, talè sua quantidade.

CAÇADOS
Atualmente, a íamilia do

trabalhador Mateus Antô
nio Pereira está perseguida.Escondeu-se desde que suacasa foi invadida por ordem
direta do grileiro Cana»
pum. A vida dos seus men»
bros foi posta, pràticamen»te, a prêmio, pois, os policl»ais ofereciam «bom dinhel»ro» a quem denunciasse o
paradeiro de Mateus e de•seus familiares. Mas. oscamponeses e a populaçãocom o lavrador ao qual pro»curam proteger.

Estas violências são prã»ticadas, ha muito tempo,
em Formoso, apesar' dasdenúncias e protestos en»
vlados ao governador de
Goiás, sr. José Ludovico, o
qual se tem demonstrado,
conlvlvente com os grileiros
e interessado também náexpulsão dos lavradores.

Moradores do Bairro do
Pita, em São Gonçalo, deci-
iiram criar um Comitê de
apoio ao MNPT em reunião
realizada ontem, tendo sido
escolhida naquela ocasião a
comissão provisória que di-
riglrá o Comitê1.

Foi decidido em seguida
convocar uma nova reunião

para sábado próximo a fim
de serem discutidos os pro-blemas e reivindicações do
bairro e as suas soluções, e
de serem traçados os planos
pura a intensificação da pro-
paganefa elei. oral dos can-
didatos do MNPT Juscelino
e. Jango. (Da Sucursal)

BAILE EM SÂO GONÇALO
Será no próximo sábado,

no salão da Associação Fe-
minlna Fluminense, o baile
promovido pela comissão pa-vrocinadora da candidatura
de Rosinete ao tjtulo de Ral-
nha dos Trabalhadores de

Niterói e São Gonçalo.
O baile terá inicio ás 22

horas prolongando-se até ás
2 horas. A sede da AFF é
no Largo da Venda da Cruz
n.° fl, sobrado, em Sâo Gon-
calo.

VIOLÊNCIA POLICIAL
Ksteve em nossa redação o

trabalhador Jackson Cavai,
canti de Albuquerque que de»
nunciou a agressão de que foi
vítima, por parte do soldado
da Polícia Militar do Estado
do Rio, Damião de Azevedo.

Disse-nos aquele trabalha-
dor que o referido soldado,
depois de fazer uma série de
provocações, passou a agre-
dir-lo, em plena via pública.

Depois que diversos popu la-
res intervieram, o soldado, quese encontruva à paisana, de-
clarou que ia fardar-Be paralevar preso a vitima.

Segundo Jackson, aquele
policial anda se gabando de
haver participado dos saques
e espancamentos de campo-
nêses de Xerem e outros vio-
lendas.

(Da Sucursal de Niterói).

ALASTRIM EM PETRÓPOLIS
mado Qualquer medida paradebelar o mal

O surto teve início há tem-
pos, em Va .paraíso, tendo se
extendido agora pelos demais'
bairros, sobretudo o de Alço-,
baça, onde maior é a incidên-
cia de casos.

PETRÓPOLIS — Un. surto
de alastrim está se desenvol-
vendo pelos diversos bairros
do município, tendo sido cons»
tatados vários casos, sem
que até agora tenham as
autoridades sanitárias toma-

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — Tel. 42-4090

A PEÇA QÜE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A.»
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SATIKA AMARGA A SOCIEDADE
PAULJSTA WUUAU*'

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C -_Dlxecào geral de Adolío Celi - _STR_£_

HOJE
Assinaturas talüo-n. 3
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Bilhetes A venda I
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Ot.ica Continental
Rua Senador Dantas, 118

1) — DEFESA DAS LIBER»
DADES DEMOCRÁTICAS

a) — Defesa da Consti»
tulçâo;

b) — Defesa da liberdade
de reunião, organização, de
pensamento e de imprensa;

c) — Eleições livres e pos»se dos candidatos eleitos;
2) — A DEFESA DAS AS»

PEBAÇOES PACÍFICAS
DO POVO E SALVA»

GUARDA DOS INTE»
BfiSSES NACIONAIS

a) — Respeito aos prin-cipios da Carta das Nações
Unidas;

b) — Por uma atuação
positiva dos delegados bra»
sileiros na ONU em favor
do desarmamento e da prol»bicão das armas atômicas;

o) — Estabelecimento de
relações diplomáticas e co»
merciais com todos os pai»ses, em bases de igualdade,
beneficio mútuo e respeito
recíproco à soberania nacio»
nal;

d) — Defesa da indústria
e da -marinha mercante na»
clonais; contra a trãnsfor»
maçâo das empresas ferro»
viárias do Estado em emprê»
sas mistas;

e) — Monopólio estatal do
petróleo e adoção de medi»
das que garantam o amplo
desenvolvimento da indús-
tria petrolífera brasileira;

8) — DEFESA DA LEGIS-
LAÇÃO SOCIAL E DOS-
DIREITOS SINDICAIS DOS

TRABALHADORES

a) — Liberdade e auto»
nomia sindicais;

b) — Respeito ao direito
de greve;

c) — Respeito à organi»
zação e representação das
entidades sindicais nas fã»
bricas e em todos os locais
de trabalho;

d) — Entrega total do dl»
nheiro do Imposto sindical
às entidades sindicais;

4) — DEFESA E AMPLIA»
ÇAO DA PREVIDÊNCIA

SOCIAL
a) —. Cumprimento etransformação em lei das

resoluções do I Congresso
Brasileiro de Prevdência
Social;

b) — Aposentadoria ordl»
nária aos 35 anos de serviço
e 55 anos de idade e paga»mento Integral dos salários
nos casos de seguro de acl-
dente no trabalho;

c) — Pagamento da dtvl»
da do Estado aos Institutos
e Caixas de Aposentadorias
e Pensões e manutenção das
contribuições do Estado pa»ra as instituições de previ»
dência social;

d) — Eleição das direções
dos Institutos e Caixas de
Aposentadorias e Pensões
pelos trabalhadores através
de seus sindicatos de classe;
5) — EVI DEFESA DO NI»
VEL DE VIDA DAS MAS»
SAS enVBAIJIAJ.OBAS

E POPULARES
a) — Coriot. .mento dos

preços dos gênero3 de prl»melra ne-'._sWnd- o dos
transporta..;

b) — Nenhum aumentode Imposto, o taxa* quevenham agravar ui condi»coca du vida do povo;c) — Congelamento do.,
mensalidades, taxas e dos
preços dos artigos escolares;
ensino primário gratuito tobrigatório;

d) — Aumento doa sala»rios do acordo com o atual
nível de vida, revlsAo Ime-
dlata do nível atual do sala»rlo-mlnlmo, visando à sua
elevação;

o) — Extinção de todos oidescontos provenientes da
não assiduidade ao trabalho;

6) — REALIZAÇÃO DB -
UMA REFORMA AOBA»
RIA DEMOCRÁTICA E
PROTEÇÃO AO TRARÁ»
LHADOR DO CAMPO

a) — Entrega de terras
aos lavradores e aos traba»
lhadores agrícolas, através
do medidas asseguradas em
lei;

b) — Respeito ao direito
dos posseiros e ocupantes
de terras;

O — Barateamento do ar»
rendamento o prorrogação
dos contratos;

d) — Estimulo da produ»
ção, facilitando o crédito,
intensificando o cooperaU»
vlsmo, e garantindo preços
compensadores aos produ»
tos agrícolas;

e) — Extensão aos traba»
lhadores do campo dos direi»
tos assegurados aos demais
trabalhadores na Consolida»
ção das Leis do Trabalho e
da Previdência Social;

í) — Respeito ao direito
de criar associações e sindi»
catos rurais;
7) — PROTEÇÃO AO TRA»
BALHO DOS JOVENS E

DAS MULHERES

a) — Salário igual paratrabalho igual âs mulheres
e aos jovens de acordo com
a Constituição e a Consoli-
dação das Leis do Traba»
lho;

b) — Pagamento do tra-
balho insalubre; higieniza»
ção e segurança nos locais
de trabalho;

c) — Garantia do emprê»
go à mulher trabalhadora
quando gestante e cumpri-
mento do dispositivo quelhe assegura licença remu»
nerada antes e depois do
parto;

8) — PROTEÇÃO E DIREI»
TO AOS FUNCIONÁRIOS
PÚBLICOS E CIVIS MUNI»
CLPAIS, ESTADUAIS E FE»

DERAIS

a) — Estabilidade no em»
prego ao pessoal de obras,
com garantia de salários,
de acordo com a Constitui»
ção e direito à percepção
do salário-famllla;

b) — Direito de sindical,
zação.

Protesto Contra o Congresso
de Pena Boto

"Senhor redator:
Felicito a todos os quetrabalham nesse grande Ar-

rBo ilu Imprenin popular,
no momento em que canoa»
Kiilrum nova sede para és-
w jornal. Aproveito a opor-
tualdade para lançar os

meus protestou contra B re_.llznçfln do chamada Con
grosso Contra a Intervenção
Sovltflca nn América L_t|.tm que não vi.-i, outra co|.sa sonão n ImpliintnçSo do/n.cl.mo em nossa terraJosé ua Silva — S, Paulo."

ENTREGUE A SUJEIRA 0 CONJUNTO
DO IAPI EM COELHO NETO

Assinada por um leitor
residente em Coelho Noto,
no conjunto residencial do
IAPI ali existente, recebe-
mos uma carta cm quo aquê-
le trabalhador protesta con-
tra o ee. ado do abandono a
que está relegado o núcleo
residencial da Av. das Ban-
delrns. Segundo o nosso In-
formanto, desde multo tem-
po que os moradores são sé-

rlnm.ntu projudlcados r..l'completa suiolrn ncumuln-
da nos diversos blocos deiillílclus e alamedas de clr-«ilação coletiva o o que tmais (trava, as donas de Ca-sa lutam com as malorei
dificuldades para f__-r a
limpeza de suas rcsidònclat
dada a absoluto ausência de
água.

_;K_«__!*_a«lt9_j^^

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Associados para a Assem-

ul. In Geral Extraordinário, a realizar-se em nossa sede so.
ciai, à Av. Presidente Vargas, 529 — 9.** andar, no dia 20
do corrente, às 14 horas, cm 1.' convocação, e, caso nJo
haja número legal, ás 15 horas, cm 2.* e última para deba-
ter a seguinte Ordem do Dia:

1' — Leitura, discussão e aprovação da ata da rcunlio
anterior.

2* — Apresentação do trabalho realizado pela Direto-
ria e a Comissão de Salários, em obediência ao
que ficou determinado na assembléia anterior,

8' —¦ Estudo, discussão e aprovação da percentagem
do aumento salarial a ser pleiteado aos emxire»
gadores.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1955

ANTÔNIO EBICO DE FIGUEIREDO ALVES

Presidente *

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARIOS
SEDE PRÓPRIA: Av. Pres. Wilson, 210 5' andar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL
Ficam convidados todos os associados do SindicatoNacional dos Aeroviárlos, para a Assembléia Geral Extra-ordinária, que se realizará no dia 18 do corrente, quinta .ei-ra, em sua sede Social, à Avenida Presidente Wilson, 2105.» andar, às 17,30 em primeira convocação e com o nume-ro legal, e às 18 horas, em segunda e com qualquer nume-.ro, para tratarem da seguinte Ordem do Dia:a) Semana inglesa, triênios e represálias adotadas pe-los empregadores contra os aeroviárlos que se destacaramna ultima campanha salarial.
b) Solidariedade ao movimento pela volta do Coman-dante Arruda.
O Informações sobre a campanha contra a fusão dasCaixas de previdência.

10-,d) Reforço de verba na previsão orçamentária para19o5 e sua equiparação a previsão aprovada para 3S56.
Bio de Janeiro, 13 de agosto de 195&

JOSÉ VIEIRA GUIMARÃES

Presidenta

AMEAÇADA DE DESPEJO
A FAVELA DE MANGUEIRA

«Grileiro vem, pedra vai e de cima desse morro ninguém sai» cantamos favelados — Milhares de moradores saúdam a U.T.F. — Os ter-renos pertencem ao governo
Milhares de moradores da

favela de Mangueira reuni»
ram-se no domingo, às 18 ho-
ras, para receber os repre»
sentantes da União dos Tra»
balhadores Favelados. O dr.
Magarinos Torres ali íôra
levar a solidariedade da
UTF aos moradores daquele
morro que estão ameaçados
de despejo pelo grileiro Nel»
son de Mesquita.

Esteve presente também o
deputado Tenório Cavalcan»
ti que falou aos favelados,
solidarizando-se com seu
movimento contra o des»
pejo.
AS TERRAS PERTENCEM

A UNIÃO
A Comissão Parlamentar

de Inquérito já notificou à
Prefeitura que os terrenos
onde está localizada a favela
de Mangueira pertencem à
União.

AMEAÇA DE MORTE
AOS QUE NAO PAGAM
Os moradores de Manguei»

ra estão dispostos a não dei»
xar mais que o grileiro der-
rube os seus barracões. Foi
denunciado que o capanga
do grileiro, Henrique Lima
de Almeida, além de estar
cobrando aluguel por um
terreno que não lhes perten»ce, está ameaçando de mor»
te aos favelados que se ne»
gam ou resistem ao paga-mento. Esse Indivíduo foi
levado pelos favelados à pre-;sença do deputado Tenório
Cavalcanti e advertido de
que não pode andar armado
ameaçando a coletividade.

«GKILEli-O VEM,
PEDRA VAI...»

Os favelados receberam
os representantes da UTF eo deputado Tenório Cavai-
cantl, cantando o «Coco do
Grileiro», música composta
para os favelados pelo poetaRafael de Carvalho. O grilei-ro, certa vez que lá apare-
ceu, levou tremenda vala dos

favelados, após ouvir, canta»
do por centenas de morado»
res do morro, esse coco quediz em seu estribilho:

"Grileiro vem,
Pedra vai e
De cima desse morre
Ninguém sai."

AVISO AOS SRS, TURISTAS t'r-
ím D.1. 

'\Í"T'™"'» ° :I" *'«¦•«¦ "•*¦ NOVO HÒTÉi-wn Duque d, <;tól:is> ,;üI)| ||(v(j()_()S tmé$&
piira. ciísuisNOVO HOTEL

KIHI.I.IO _U_l»I(IO
FRANCISCO F. FREITAS LIMA
••"" " nv UIO.PETRÓPOLIS 1 ..fi -V*-

r.„., , IAo ,,'"l° fl° HtJt, I Riliuiri.)' '•'•¦-'-nslnl..^ ,.,,,_,¦„:„ „,„vtil„ _« '«J • 
{,om lo,l„s «,, r,u,.rtus, colchões <1. mola. 

™f

..'CONFORTO I_ ASSEIO 
' "-$.

QUARTOS PARA CASAIS E SOLTEIROS ' 'nf 
¦

DR. A. CAMPOS
(Cirurglüo-Dentísta)

¦*M_l---BB_t--j-8_-_M_ ,t _,,.,..__,..,.»,¦ ' i

Pijamas de "Dovers"
e Cambraia Desde

CrS 120,00
CONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega, 318 —

¦_"_ .-^â31"- Rua V-nte deAbril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Cüma?, '£.55.

Blusões Desde 80,00
-^..^-.-X^08 P-»*oesCONFECÇÕES AMAURY

.Rua da Alfândega, 318 —
aiJÍ"^ , Rua Vlnte deAbril, 7, loja. E ganhe umageladeira rClimax T.55.

Pensão
do Papai

A melhor penaSo de Copa»«abana. Assei. «5 respeitoBoa ftwttid de
G8_rva__o, Uo

.__,

d» teus olhos» ^^

Otnflca <te todos cs
tipos e procedências¦«*• .entes dc cores ô
graus —» óculos a
partir de CrS 00,00.

Bec-diaQiaajíia'

EecorteÊsteain-nclo

Sara gozar de 25%a cesjonto em suai
$íay___

«fo OTiCA MANON
fiBA DO OUVIDOR, W - r ARDSf.

M-cânieode Máq,«na de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Kefor-
ma em geral — Ve_-

dem-se máquinas no-•*. á prestação • TeL:
4S-8310

_____mB-__<
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AUMENTAR OS PREÇOS DOS
INGRESSOS DO MARACANÃ

Mass
NADADORES MEXI-
CANOS VISITA A

U.R.S.S.
PARTICIPARÃO PAS"SPARTAquiADAS"

dos hinoicatos
SOVIÊTIUUS i

MOSCOU, JÕ (AFP) m
t~ O i.ini.»"> mergulha»

Sor 
mexicano Juaquln

apllla o os nutlad-ires
mexicanos Qoutior o
iv.iinpii cheguram lu.0 a
esta capital, depois do
Festival do Varsóvla, pa»
ra participar, fura da con»
corrêncla, •!;.•¦ provas da
qulntn "spariuquliula" dos
sindicatos da União So»
viética. Caplllu participa»
rá das iiiiiiiii('si;n.-cs de
hojo o de amanhã o fará
uma exibição no dia 18
do corrente.

^VWM*>*"'iyrfvi

SOmUTEWA MANOBRA COM TOTAL
APOIO DA CBD - O AUMENTO flERIA
COBRADO INICIALMENTE NOS PE-
QUENOS ESTÁDIOS, ONDE O TORCE-
DOR NAO TEM O MÍNIMO CONFORTO

ICantinmo*!

LflPl_NG
i

Qrfhur * CínaAo
* — Treinará hoje, no Es-

«Adio da GAvea, àa --
horas, futebol equipe
de saUo, em preparati*
vos para t, V da me-
Ihor de três • aer dia»
pulada com o Améri»
ca às 22 noras de ses.»
ta-l.lro, dia I-. uo OI»
uWo do TIJuc* fênla
Clube.

xxx
» — No próximo dia 81. àa

18 horas da manhã,
no Estádio da Gávea,
teremos o batismo da
novas embarcações pa»
ia a flotllha rubro-xa»
gft, xxx

». —i Estão abertas aa laa»
-rições para o Torneio
Interno de futebol
Infanto-uvenil par»
Jovens entre U • 16
anos Imcompletos, BO
Estádio da Gávea.

08 
Cl^UDBS CARIOCAS,

com a riiin|i!i.'liiíjili> da
CU.p.. v*m emprecntlsmlo
uma sorrateira campanha
para o aumento das entra-
dos da lutei»), Como Já è
do conhecimento públl-o, oa
dirigentes estiveram r-uni-
dos na sedo do Hot.i.»>H">,
tratando da «bsurda majora-

fo. 
Dclllwrouse, então, nuo '

exccssAo do Maracanã, to» |dos os campos da cidade ven» I
dariam aniullmin-ila ao pre» I
co da trinta cruzeiros.

MANOBRA NAHUIDA
Logicamente, essa mono»

bra »' »s dirigentes v|sa o
aun-.iito de preços dos In»
grossos no Muruiuiift. em»
bora os dirigentes o ne-
guem enfaticamente.

Outro argumento íalso
doa dirigentes: i|l/.cm que
ploltcam o aumento para va»
lorlwr o passe d» iogador
de futebol, Ora, na reunião
na sede do Botafogo, eles
Já decidiram estabelecer um
preço teto no passo do jo»
gador, o quo vem destruir
suas próprias alegações,
constituindo ainda uma con
tradição.

o povo, ontretanto, * quo
não pode açoitar a majora» I

«Ao a devo lutar pura anula»
•Ia. E* um absurdo aumen*
tar as entradas o» futebol.
Quando é que um nróllo cn»
tre Flumlnenso n »• arla, cm
Barlrl. por exemplo, podo
valer 30 cruzeiros n nrqul»
bancada? O torcedor além
du estar sujeito a chuva ou
ao sol Inclemente, fica t*x»
posto a tftda sorte do inel»
dentes desagradáveis.

CONTROLE
0 APOIO DA COPAI*
Falando ontem aos lorna-

[lotas, o presidente da CO-
FA1* declarou qua procura-"um entendimento" com a
Federação Metropolitana do
Futebol nn quosíAo relercn-
te aoi preços dos Ingrcssua
nn» campos de futebnl dos
clubes. E dou n entender
que so a Fodcraclío aprovar
o aumento de mais dn 80%
sobre os preços atuais a
COFAP reduzirá o aumento
para '..V..'. proporção csln aln»'. absurda o inaceitável na-
ra os torcedores. O uresi-
dente do órgõo dos aumen-
to» aventou íomhém a dos-
slb>1'dadc dn COFAP se
nllielar no queslSo. "loleran-
do" o aumento tá acenado
do 13 cruzeiros» pnra as ar-
qulbancadas e de 11 cru»
zeiros nas Rerals.

És E.É.ÍP.S na Ini Contra o
Cometido Pelos Salazaristas de Goa

A SITUAÇÃO DE OLAVO.
«——.—-—¦_—»— i ¦

Poderá Ser Eliminado do Futebol
EXPECTATIVA PELA PRÓXIMA

REUNIÃO DO TJD

últimasnotíaas
O selecionado paulista embar-

cará na próxima segunda-feira
para o Uruguai, onde disputara
duas pelejas cum a seleção da-
quele pais.

O Jogador Navarro, do Ban*
gu, discutirá hoje com o sr.
tíirlo. Nascimento as bases pa-
cu á reíorma do neu contrato.•> • •

O vice-presidente do Botafo-
«u, sr, Nelson Cintra, declarou

i,i i em ú Imprensa que o clube
Uyinegrp está Interessado em

L-iujir u jogador Pampollnl ao
... .«.ills, mus somente por 5 ml-
, /is de iTiizpíros. O Botafogo

¦l\(inu'8 aguardando a respos-
x. ilu ilulie Italiano.* * *

liileitindo seus preparativos
» .; _ terceira rodada, o Sao

,i\ao treinou em conjunto
wirdd de ontem, em Figueira

. Ii;iii, lendo os titulares ven-
in-; pur _ a 1. Cabo Frio foi o

i.•: nr Uos dois tentps e Almlr
in- iiiu o gol dos suplentes.

o fluminense está estudando
ii :;..sliil|ldiirle de promover um
tr.-ngulur nesta Capital, apro-
voltando a data de 4 de setem-
_rò em que n&o haverá IP-
sus pelo campeonato. Partici-
parlam do triangular, além do
tricolor, Flamengo e Wbertftd,

. do Paiagual.. f t
o Vasco da Gama dlíputart

no Pi íxlmo dia 24, nesta cidade,
um amistoso «om 0 Botafogo,
da Bahia.

A próxima wunifto do TH*
bunaí dt JtwMça Desportiva,
que vai Julgar oa casos do
indisciplina da segunda ro*
dada do campeonato cario*
ca, está sendo aguardada
oom viva expectativa pelos
círculos esportivos desta O»
pitai. Isto porque, além d-
casos de menor Importância,
aquele órglo da F. M. -\
Julgar* o Jogador Olavo, do
Olaria, autor de uma trans*
gressto que podar* lhe tra»
Mr, Inclusive, a eliminação
do lutebpi.

O reíertío Jogaçiop, como
«e sabe, agrediu violenta •

Intempestivamente o árbitro
Antônio Musltano, que diri-
gia o encontro entre Olaria
o Fluminense.

OUTROS INDICIADOS

Na próxima reunião do
T.J.D. serflo julgados tam»
bém os Jogadores Baçu, do
Fluminense, acusado de de-
sacato ao árbitro, Ivan, do
América, citado por desres-
peito ao Juiz e os juvenis
da Portuguesa Alberto e
Tlâo, que foram expulsos de
campo, na peleja com o Vas»
co da Gama.

NOVA DBL!ft.JB (AFP)
— Perto de 1-0.000 pes-ona
toma», m P»rte numa muni-
íu.tucflo contra oíuijIIhiwjii-
lo tle "saiyaiirHliH}" pelo»
nufiiriiliidus puiAiaiièso». de»-
IIIiiikIo pelos principais «r-
tens» dusla cap tal empu-
nliiimlo bandeira» pistas.

Em seKulda os maiiiies-
tBiiiM go reuniram num co»
miclo-monsiro durante o qual
vário» rtepulufloa portoncen-
te» a d.veiio» partiilon, on-
tra o» quuls o do Couuros-
»o, fizeram U«o da palavru.

Essa capital observou ho»
jo a ordcrndadu ontem a
nolto pelo Comitê do Llbcr-
taçflo do Co» e as lolas, otl*
funis, bancos, escolas o rps*
taurantes permaneceram w-
chados.

Durante o dia realizaram-
-so varias manlfestaçõe»,
principalmente d|»nto do Par»
lamento, o 2.000 esl-udan-
tes desfilaram em cortejo.
Todos pediam uma ação
mais enenilca do Rovfirno o
Britavam: 

"'Abaixo Sulazarl""Lembremo-nos dos nossos
mártires!"

EM BOMBAIM

BOMBAIM. Ifl (AFP) -
Grandes manifestações r«-
-Istruram-se durante todo o
diu. nestu cidade, a fim (jo
protestar contra a as ilude
das autoridades portuuuosas
do Goa. Uma multduo avu-
liada em 60 m" pessous tor-
cou o imponente barvagom
policial disposta Pelas auto-
r.dades em torno do consu-
lado português. Os vidros
do prédio foram quebrados o
pedradas, e a bandeira por»
tuRuésa foi baixada e subs-
Wuida pela bandeira lnd;a-
na, que os manifestantes
deixaram a melo-pau, em si-
nal de luto pelos "satya-
Biahis" mortos ontem em
Goa. ...

Na cidade, em que toda
atvidade paralisou numa
greví geral, os manlfestan-

Desfile e comício de 100 mil pessoas em Nova Dclhi — Protesta Nehru
falando no Parlamento — Greve geral

Preparam-se os Líderes
FIZERAM INDIVIDUAL ONTEM E TREI-

NARAO CONJUNTO HOJE
Os atuais lideres do cam-

peonato carioca —» Flamen»

go, 
Fluminense, Vasco da

fama e Bonsucesso — mi-
ciaram na roanh5 de ontem
os preparativos para a ter-
ceira rodada, tendo todos
realizado Individual. Hoje,
praticarão em conjunto.

Entre os rubro-negros, o
meia Rubens continua a ser
o problema, devendo o jo-
eador submeter-se a exame

Rteordt Mundial
MARSELHA, 16 (AFP)

— O nadador francês GU*
bert Bozon, recordista mun*
dial do nado de costas, ba-
teu o recordo francês de 100
metros nado borboleta. Bo-
zon realizou 1'06"5/10, con*
tra _'0-"5/10 do antigo re»
corde em poder de Maurlce
Lusien.

Esporte Independente
6.A.R.A.M.,

i A equipe principal do G.
A.R.A.M, esteve em ação do-
mingp último, tendo prelia..
dó ar-istosamente com a re-
presentação do Ana* Ner>»
com a qual empatou por lxl*

O jogo foi levado a efeito
no gramado do Sampaio e
uns, numeroso público acom»
panhou o seu desenrolar.
Esteve Mascote senhorita
Naegecy Naégele, princesa

CONVOCAÇÃO
O Diretório Esportivo do

aindlcato dos Operários Na-
vai» do Rio cie Janeiro, por
seu diretor, convoca os Io»,
gàdore» abaixo relacionados,
para o jogo de futebol a
reallrar-se amanhã, as 18
horas, no Campo do Tamolo,
em Slo Gonçalo,

Sio os seguintes os joga-

X ANA NEM I
da IMPRENSA POPULAR.

Na peleja preliminar, que
reuniu as equipes de aspiran»
tes dos dois clubes, o G. A.
R.A.M. levou a melhor pelo
marcador de 3 x 1» A equipe
principal do G.A.R.A.M. for-
mou assim: Alui-lo; Itamar
e Guandu (Latif)i Ney, Jocir
e Zesinho (Orlando); Arman*
do, Galvani, Oarllnhos, Gus-
tavj • Wellis (Caca).

médico momentos anícs da
prática. No BotafQRo. a di-
íiculdade está em se conse*
Ruir um nololro, já que Lu-
gano embarcou para Bue-
nos Aires o Gilson e Edgard
encontram-se contundidos.

Os demais lideres, Vasco
e Bonsucesso, n3o contam
com problemas e poderão,
ass:m. preparar-se sem preo-
cupac6e9 para domingo,
quando voltarão a defender
a privilegiada posição que
desfrutam na tabela.

^w__T._ ¦¦ ¦ ¦*¦¦— ¦¦— ¦ "'it»W^

Vitórias dos Juvenis
Brasileiros

CUCUTA (Colômbia), 16
(AFP) — O Brasil derrotou
o Peru no segundo jogo ju*
venil sul-americano de bas»
quete, por 52 x 38. Primei»
ro tempo, 29 x 25.

te» i-.|i.illiiirnm-i.n depois po-
lu» Brando» uilúrl»», proiw-
laudo cjnlrn o m»W*»of0„*l«'liou. A pulicu iviuuu du-
porsar a multlduo com o
iiti-.lliu do bomhu» lacnmo-
gciieas, o.uuudo esta se apro-
s.niiivii do cdiliclo do se-
cicltulmlo do gov-ino. Du-
raiito seis nora», pormune,-
cou a muitldlo rnuuda ,«írunto do cdiliclo. pedindo
no governo Indiano quo to».
m«wo uripivcmonto medi-
dus onâriilcas contra Portu»
uai. Finnlmonte, a policia,
tendo mc-lido ordem do
atirar, dispersou os mnniles-
tantes. íeiindo dos deles.
Esta dcinoiistrucão, u mais
importante, Por sua umpii-
tuüe. liá vários nnos, tvrmi-
n»iu íi noli'o.

PROTUSTA NEHRU

NOVA DELHI, 10 (A.F.
P.) — Vivamente comovido,
mas em tom calmo e come»
dldo, o 1» ministro e ministro
do Exterior da India.Sr. Ja»
wuharlal Nehru, fez uma de»
alara.uo no Parlamento a
propósito dos incidente»
ocorridos ontem em Goa.

Salientou Nehru a difi»
cuidado de obter Inlorina»
çoes a respeito do que se
passara realmente ontem
em território sob ocupação
portuguesa, no qual, assi-
najou, nenhum Jornalista
indiano fora autorizado a
penetrar em conseqüência
da recusa de «vlstos>. Ao
que se sabe, esclareceu, o
número de mortos corres»
ponde a 15 e o de feridos a
28 pessoas. Mas essas cifras
n&o são definitivas porque
n&o há noticias, ainda, do

numerosos. «sotyograhls»
quo peneiraram em Uua,
Ncluu pt-aiQU liuiiii-imnviii
d mulher que foi morla o
*ni;iu com extra-ruiimrtu
.iii'iii:eiu>. Nessas -mim-
ciVs de parcial Ignorância
.»ii» quo so encontra o ,:»•
vêrno, acrescentou Nehru, ê
dlilcli dizer mais coisas. t'e»
sando e acentuando os suas
palavras, afirmou porém o
primeiro ministros <i»'ol ex-
tremamento brutal e inclvi»
ílziuia a conduta Uas autorl»
dades portuguesas», lnsls-
tlndo a respeito do caráter
pacifico do «satyagrana*,
Indagou Nehru: «Até aue
ponlo um governo pode en»
çon.trnr jusildcarAo pura o
fato dc malar p.ssoa» quo
so mantinham puctflcamcn»
te e não atacavam?»

Duc|ai'uu u primeiro niipls»
tro que certa» pessoas foram
mortas quando se encontra»
vnm sentadas ao solo, Assi-
naluiuio dn seguida <|u. não
se dirigiu ao» iremlirus d»
parlamento nem uo puis u sim

ao» <|n.< estavam fora da In*
dia, iicenttiundo; «Quaro di.
isci-VQ- que leinelhunte et»n.
dutn u.iu é i'iMii.iiiiiii K' uma
•.ondula brutal' isto nao io*
k- »¦» o iin. da história
[íul» »» história -ínfimo ter»
minuta quamlo for atingido o
ulijuilvo». d primeiro m-nls»
tro reafirmou em seguida
•iu.» a indla nfto teria recor*
rido u fortja. Uoclarou quo tn-
ditgitva ao a atitud. poriugt|>:-
sa dé mu» in nfto tinha como
apjcttvo «proocnr a Indla a
comuler umn m-iui ilrsii.lia.
da» u concluiu com cncrgln;
«N&o nn» iii'i\.iniiiiis desviar
da nossa política. O governo
iniliuno mi» »o di-ixiirii per-
turbar pelas atividade» du»
uutoridudc» portugueius».

ASSASSINADOS 1'KLüS
SAI.AZAlll.STAS

BOMDAIM. 16 (AFP) —
A meia noite do aegunda-fel-
ra, hora local, informação
cii-uiuiudo du» ag.ncio9 <n-
diaua» notlciuvnm 19 «sutys*

grani»» monos o 74 ferldot
pr-los iii»» da policia portu»
fueia. do Qoa,

Do acordo com ema infor*
nitirii.", os iu.n»ii>-i"iit>-i pe*
inii.iniiii em li»-» em v..i »>.
ponto», h. in que »o "»•••-*¦ i>u
nuiii»ro exale li.»-:.»- a «i\t«ii.
diir. nin. ini.i... que 0» »IR-
ly.iKi.iin • eram mais de
I.ftPU.

S«mPro coniuani», a «Uni-
tl-ll PlOiS ui lllill-i , i-ur-
voluntários con»«uuiram po-
m-tuir em Quu cm sul» ppn*oa
ililinnli:.: |l»'ti:iiu.il|!. Sa*
SHUliili liaiulu, Aiomi.1, T*'-
it-liul Q C.i .iliiri».-!..

As Informucúc» recebidas
pela ugénciu indiana o pro-
cedente» do Damftu. que cons-
tKul o sugumia território pnr-'
tugiu. mula liiipuiluiil». ná
iini.li, anunciavam i áliiniu.
hora liua u» .i.iiu ,:,.iiv„j-i|i-
his» tinham consaguido cn-
ti-n- in.-... o território.

O clmiu dcsbO grupo, Is-li-
wnrlnl .'Je»ul, unsim como
tri» de suu» coiupanlidros,
fórum preso» pela» autorida-
des poriuguisas.

Em Diu, o menor dos terri-
tório» pii*iiiniii!-i-i, u» «sa-
tyugrunl»» foiuir. presos, ,

A U.R.S.S, DESEJA
MAQUINAS AMOLAS

COMPRA
NOSE II

CHICAGO, Illinois. 16 (A.
F. p.) — viadlmlr Matske»
vitch, primelroadjunto do
ministro da Agricultura da
UnlSo Soviótlca e chefe da
delegação de técnicos agrl»

NA DEMOCRACIA DO DÓLAR

Democratas Encarcerados
Por Lutarem Pela Paz

Em perigo de vida o professor Jacob Mindel, gravemente enfermo e com
74 anos de idade — Os casos igualmente revoltantes de Cláudia Jones

e Clinton Jencks

colas soviéticos, que atual»
mente visita os Estados Uni»
dos, coniirmou numa entre»
vista coletiva que a União
Soviética deseja comprar má-
quinas agrícolas nos Esta»
dos Unidos, especialmente
tratores munidos de seus
accessórlos.

O ministro-adjunto decla»
rou que os técnicos agneo-
Ias soviéticos se Interessa»
ram, sobretudo, pelos meto»
dos de produção maciça de
milho híbrido e pela meca-
nização da criação em ex-

ploraçQes agrícolas dc dl*
mensíies modestas.

CHICAGO, 16 lAFP) —
Vladimir Matskcvltch, chefe
da delegação de técnicos
agrícolas soviéticos que
atualmente visitam as rer
giões centrais dos Estados
Unidos, anunciou ontem que
a atriz Marllyn Monroe fô»
ra convidada oficialmente
para a recepção que será
oferecida em sua homena»
gem. na próxima segunda-
-feira, na Embaixada sovié*
tica de Washington.

NOVA IOHQUE, 16 (Cor-
r-sponclêncla especial) — A
Confer.nc'a de Genebra pa-
rece ter irritado os meios
macartistas em toda a Ame-
rica do Norte, onde se, in-
tensificam as perseguições
a cidadãos democratas e
amantes da paz. Ainda ago*

FERIDAS
CRÔNICAS

OLOEBAS VABICOSAS
Cl ECZEMAS

DOS MEMBROS
Suo eliminados, cômoda

« fàcUmeiiíu, em 90% dos
casos, com a apUce<*ão. ero
média, do quatro Atadu-
ras Compresaivu

UNAPASTE
A venda nas boas lar»

macias.

dores convocados: Adão, Zal»
mir. 80, Quiquito, Noca, Zeir,
Abílio, Julipho, Betinho. Bo-
qulnha, Ari, Nízlo, Ertal,
Jorge, Isidoro e Idu.

Q diretório esportivo do
citado sindicato, convida to-
dos os seus associado» para
assistirem ao logo.

IO
BÕIiiriCAÇpEJf-CIAt

'AosLetesdajlPRENSA POPULAR
_-____» ___P^í__í__P^^ ^^__í.

-_L^^^__r^^^^^^________L'

HOJE
BASQUETE

CAMPEONATO -"EB-WI-fO

Flamengo x Sampaio, às
81 horas, na quadra da Gá»
vea; e Fluminense x Amé-
rioa, às 21 horas, na qua*
dra das laranjeiras.

AMANHA
FUTEBOL

OAT.IPEONATO PACnUMA

São Paulo x XV de No.
vembro, de Plraoloaba, k
noite, no Pacaembu

DOMINGO
FUTEBOL

CAMPEONATO CARIOCA

Flamengo x Bonsucesso,
no Eslàdio do Maracanã;
Fluminense x Madureira,
da Gama x Sâo Cristóvão,
em Süò Januário; Botafogo
x Olaria, em General Sove*
rlano; Canto do Rio - Ban.
gu, em Calo Martins; o
Portuguõsa x América, aln*
da sem local marcado.

CAMPEONATO PAULISTA

Guarani x Taubaté, em
Campinas.

"SHQRTS" 0R$ 80,00
De Todos os Tipos

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

LEILÃO A JATO
Sú 30 DIAS

Calca-, camisas, blusOea
para torrar oa

.AlílUCA SIIÜESSO
Desconto especial para

revendedores
liua Besente PeUi.''-":-

Tel».: «...«» - ««*«••»

ra a sra. Rebeccn Mindel
acaba de dirigir tocante ape-
lo cm defesa dc seu esposo,
Jacob Mindel, antigo pro-
íessor de marxismo.

Foi preso e condenado a
dois anos de prisão, o oro-
fessor Mindel, em virtude
da reacionária Lei Snv-th.
Com 51 anos . de magts-
térlo e 74 de idade, o pro-
fessor Mindel esíá ameaça-
do do morte, em conseqüen*
cia da prisão a oue o con-
denaram. Eis o depoimento
de seu médico: "Tomando
em consideração a idade de
meu paciente, sua moléstia
cardíaca procresslva e crô-
nica, sua moléstia crônica
de estômaeo. sua debilidade
física e a drástica mudan-
ca de tratamento a oue o
submetem no ambiente da
prisão, opino que a _conti-
nuacãn dessa prisão poe sua
vida em perigo."

A sra. Rebecca Mindel
dirige um apelo a todos os
democratas do mundo, a fim
do que seu esposo seja 11-
bertado e desse modo esca-
pe de morte quase certa.

CLAUDIA JONES
Outra vitima do fascismo

norte-americano é o da diri*
gente das mulheres negras
Claudia Jones, recolhida à

10 VAGAS
«PRENDA 4 MOHTAR.CAUOÜ»» B CONSt*
TAR RÍOIO NO B.S.(».(OF|CIAUZA001INICia
HO.B MESMO S COMBCB * PA.AR SO Dl*
AS DEPOIS. AVENIDA BAA_ .08 PHJ». W»
MIAS» W GARHO t PWHA CWCVWR)

^ewKnM-i*

F

'ROUPAS BRANCAS, CAMA
B MESA —• ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE Sò-
MENTE QUEM FABRICA

PODE VENDER

Fábrica
Confiança do Brasil

BUA DA CARIOCA, 87

prisão de Alderson, na Vir»
glnia, onde padece de tu>>Pi-
culose, de crises cardíacas e
de asma. Está condenada a
um ano de prlsáo por ter lu»
tado pela paz, defendendo
princípios ainda agora vlto-
rlosos em Genebra, em con-
íerêncla que teve a partici»
pação do presidente dos Es»
tados Unidos.

CLINTON JENCKS
A terceira vitima de que

tratamos nesta correspon»
dência é Clinton Jencks,
condenado pela odiosa Lei
Taft-Hartley, pelo «crime»
de ser representante da
União Internacional de Tra-
balhadores Mineiros, Serviu
de elemento essencial para
condenar Clinton Jencks a
«testemunha p r o f issional»
Harvey Matusow, provoca*
dor conhecido mundialmen»
te, que depois se retratou
desta e outras acusações
que fez a inocentes, por ter
sido pago para isso.

Os democratas america»
nos esperam que se manifes-
te a solidariedade internado-
nal em favor das vitimas ae
códigos retrógrados e aber*
tamente fascistas, como as
leia Smith o Talt-Hartley.

Prossegue a
de Ge

GENEBRA, 16 (A.FP.) —
A 'i.iii.a.âo de isótopos na
tr.ji cintura, uma vez mais,
ini posta em evidência. Us
cientistas americanos e so»
viéticos mostraram as pers»
pectivas que essa utilização
abre para a produção agri»
cola mundial. Um intenso
porvir descortina-se nesse
domínio que não apresenta
qualquer perigo para o ho»
piem, pelo contrário» Todos
os paises não estão tão

Conferência
nebra

..'.¦

adiantados nesse domínio,
porém todos êles seguem
sensivelmente a mesma dl*
reção. ,

Um novo segredo, por ou*
tro lado, foi revelado: o dos
tratamentos dos minérios
na extração do urânio ue
torlo, foi divulgado que
cinco paises empregavam cs
mesmos processos, e, mais
uma vez, trabalhavam para»
lelamente.

Resposta do Governo
Chinês ao Japão

REPATRIADOS OS EX-PRISIONEIROS

ELETRICIDADE EM GERAL
In.UUcOM elítrlca» sm ca»»» eonwrcUls
• «Mldlncta» — serviços «m Q-» Neon,
_ a _ I 11 1 B O 6 | O A O I

Atende_e a domicilio. Recados pelo telefone 34-8608

Pinturas e
Reformas
em Geral

Acelta-w «ai-lo- de admi»
nl.trucfto on empreitada do
mesmo ramo, Fa.cmim orca-
manto stfttl», tem compro»
mlsso. Xratai n«lo telefono
23-8231, o/ sr. Alcino, ou a
Boa da l-vradlo. 108. fun.
doi. BwrltArlo — Av. Eras-

I mo ttrasa o» '5S, u» andar,
I iate U0_ A.

VtSCOS
USADOS
COMPRAMOS

MERCADO a DISCOS

PARIS, 16 (AFP) — üe.
um total de 35.000 civte ja»
poneses residentes na Chi»
na, perto de 39.000 íoram
repatriados até fins de mar*
ço do corrente ano, decla»
rou hoje, segundo a Agên»
cia Nova China, um porta*
•voz do Ministério chinês dos
Negócios Estrangeiros em
resposta à nota japonesa de
ontem.

O porta-voz precisou que
ainda havia 6.000 japoneses
na China que haviam ma»
nlíestado o desejo de per»
manecer nesse pais,

Quanto à questão dos cri»

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 ^

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clima* T.55.

POlü
SEU OOmiHHO.

O/lc-K» d» oonsaríe»
Md. Darke, tala 93* <w

Maria o Barros, VtO-A.

Camisa sob medida

minosos de guerra, o porta*•voz disse que o seu govêr*
no perdoara e enviara para
o Japão, em agosto do ano
passado, 417 militaras japo-
nêses que durante a guerra
haviam cometido diferentes
crimes contra a China. Mais
tarde, a Cruz Vermelha Cair
nêsa enviou à aua congène-
re japonesa uma lista de
1.069 criminosos de guerra
com todas as Informações
sobre a sua situação. Esses
japoneses serão julgados se*
gundo. as leis chinesas e o
governo japonês não tem
nenhum direito de se envol-
ver nessa questão de exclu»
8iva competência das auto»
ridadea chinesas.

Com exceção dos cidadãos
já mencionados, disse ainda
o porta-voz, não hâ na China
outros civis nipônicos cuja
situação seja desconhecida.

O governo chinês, acyes»
contou o porta-voz, está
pronto a empreender nego-
ciaçóes com o governo jápo-
nês a respeito de todas as
outras questões, caso o go*
vêrno de Tóquio deseje sjn-
çeramente normalizar as
«uas relações com a China.

JOSÉ GOMES
AlFAUTE

ROA BENTO RiiirJBO.
83 — L* and. — sala -

VEL.: 43-0092

4
Ocutoa

paa-stioftie-*»

•Oeiflo» WW"*W- 
lanMMfr*»}

y*m*mi
ÓTICA

•u—ith- fr*_rrlffr~ *m «•_* I
t_> cki »u»»«»»p«»_*» w» í*»» -;
A-uífíoWtUa-ÇátiílI-*!

pÈtiJiNQs ÂMumm
OFERECE-SE

PINTOR pura esmaltar mú-
vel»". Processot moderno». Or-
C-rnento» «ein -orrtpromiísos.
Trator com o sr. Santana pelo
tel. 4943-6, diariamente. Rua
Màratilüo, Sltt-B *_i (Bflea dó
Mate)

M>tb medindo *» x io, com a

to em prMtacoüa d» Crt ••«•»•
a.»moo.

1
fisn.

^Urgo
suo iwroBEt
oFr?wc»íCp.23""fc

VENDE-SE um terreno media-
do 45 x 10, ciim uma caja da
gala. emarto cozinha e banhei-,
tò. com __ua •' luz, na Rua
Marte, em Mesauita. Preco: (JrS
.70.00U.ua Eetido Cr$ S0.UU0.OU
4 u restan,t« era Cr( 3.000.00,

riCRKENO — Cr» »000fl0„—

AlUOOt utilizo o recomende aos seus amigosojarmtss

Or« 10,00 por vaa. Seja também um corretor «J#
«m tornai. Dis gua MJ0TO è solicito WorwaçAi»
eòbr» am» ammOo* oom êxito • econômica-

TWWA (RIO,, D-OVRO) -
Vert^e-sè, por mptlvo de viagem,
vsnfx casa com ágya e luz, à R.
dV Mercado, 40, á % minutos da
E.tucao. Lugar próprio para ve-
ranelo, ótimo clima, ónlliu. de
N. Iguaçu a trons do Francisco
Sá. Negócio urgente. Preco: CrS
35.000,00. Tratar i. Rua Adio,
67. Mesquita. Recado» para An-
tAnlf, t-lfí. puto teL -3^336.-*BU

urg«r»t» 
• VENPE-ÜÍ8' uma »y«»«|» *
Rua"'lima, a cinco minutos de
Sllón-lls. Por WS 8-0.000,00.

Trata? eSs» VvaíMr S Rua OtA-
vlo eras*, i.313 .em Nilópoli».
IníormusS?» com A. -,uU, pelo
tel, 22-4-56, da» 13 S» 18 ia.

VENDO por Cr? 16.000,00 mela-
-água «om poso « gallnhiilro e
mala u terreno Por (-rj 810,00
mensais, sem Juros. Vendo tam-
bém ótimos lotes. Tratar com
Josc Cunha, escritório da Vila
Sagres, Estação de Paciência —
Ramal d» Santa Cruz. Próximo
_ '-impo Graada, BiMMdot pelot«_ -.s^sas,.. ím.

MOPE8TA CASA *- V«»»>l2!f«
a viita ou - or-io. «om -0%
3» entrudtt. íSila. quarta ço»i-
nha. banheiro e WC llnternu»).
Tanoue- u»»xa dtgua coberta,
terreno de U x 7.»o i_uo metrti»

âuadrudoa 
Preço a vista (.rS

3 000.00; a prazo, a combinur.
Ver • tratar no local cum O
wroprietirio. Bairro Cattelar. lo-
te 5. quadra 4. Belfort Roxo.
Lotação HellôpoUs. «altar na
Piam.

TKRRENO — Vende-se lotes
oe terra. Distante 500 m de S.
Cri_. de _a.80 x 13.40. por CrS
62.oo;i,00. Pequena entrada d»
CrS 3.000,00 a o restante para>
ser pago em 10 ano», toíorma-
cães ibSb M_ Binem. ..._-__

Ei?. * sua oportunidade:
TBHBBNO U « 45, a um ml-

nuto de SdiBon Passos e a 40 de
D. Pedro II. «ua Henrique Lus-
sac esquina de Marquesa de
Grlzelila. Preço: Cr5 130.000,1)0
à vista.

n»i niW—-i-wPO-w-«-^-wp—aiimii-w-ia _j.n. \

. IWIUHA» lecoracoe» a n-
lorma» cm apartamento» » -dl*
Ilciua, etc Plntamus automóvel»,
geladeira» • correlatou. Orga-
mente» sem compromissos. Re-
cados oura tel.: 9.1-303-. (6)

..¦¦.nimimrj— -imiHi' ¦'¦ li**— -i— ¦ -¦¦»

UASA — venüe-sc uma com '-

âuartos, 
1 sola e cozinha, pre*

lianao pequeno, repare» «m
terreno d# 13 a 40 —_*«•«¦
oiw- -. _n_u. (Mia t_U «WS4S-

TERRENO, passa-se um me*
dlndo 12 x 15 a cinco minutos
da estaçfio de NiWpoUv j» Av.
Augusto Pari», local servido por
flnlbu» k Wíta P«w CaMtóiOT,
40 minuto» de q. p«(ro_I_ W*
co. 

"»$ 88.ooftoa seado mais
Cr$ T. 000.00 çartvaía a? eom-

Juro». Tratar com sr. WÜtWjàRua ütlvlu Braga. Í-M* NW»o-
lis, ao» «Soadus « domingo». In-
toimuçõea oum A .Lul*, teUJone

vicNUiii-aü 2 lute» medindo
lft.su x 5U cada um. cum uma
cii.ii ile 7 ióiiiudos, torradu e as-
»uulliuUU. Kuu Uluviu Urano,
entre nivsquiw « isiioiiolia. Por
Cr» MU vhiu.uu, leaau Cr» ,...uo.ouu.uo c u resto «m Crs ....
S.OUi),00, mensal».

VKNDE-SJi um terreno d* 40
x no, vom üm barracão, cober-
to de tellia. etc Preco: Cr? ...
«0.000,00, aendo CrS 30.000,00
da entrada e o restante em
prestacõta da «ra s.uotuxi m_a-

:m

VENDE-SE uma enceradeira
3_uatrcne> 

em perfeito ostado
e conservação. Preço: CrS .,..

a.000,00. Tratar com k. Luiz,
pelo tel. 23-4226. ou com o Sr.

PiltMlAST ÃIUDANW-C" -n-"
tregai de mercadoria» em i»ml-
nh-q, PMW» módlcq». Trato*"
pelo' toi» íü-11530. Recado» pura
Oton. (57)

iii__i '
Vh-Mt-ilANAS aberaianas —

Conserlum se e reíormum se. —
Uasi» releienrlns de Çirma»
çuiisiruluius Ke.aUue oara Ma-
nuei -asliiimu lei 4- .iw-i lf»

»¦-,! l|. .!¦—¦¦!¦— ¦¦ II ——-W«—«W^*»—^—

MElu-ut iciAi de carpintei-
ro com piaiiia au lerviçu d*
carroçaria- orerece-se para tra-
buUur eu oricina» ou outro
qualquer serviço. ITatar com
VIunu uu lelxelra. na Portaria
diste, tornai. (43)

OUHO Ul CAll'I__A un, JOlA-
— Paga-se nem. auiuçao rapt*
da — Rua -vari.io ua Veiga.
S5 — sala 304, procurar Mar-

. cae-uü. Sei-. &__-, ãaa a Sa

lír. .:^-::Miã ¦-.J-__."'. ;______
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<5ARMEN MIRANDA MORREU DE EXCESSO DE TRABALHO

"Os Empresários Norte-Americanos Não
Deixavam a Minha Irmã em Paz"
0 CQRAQAO DE CARMÜN NIO PODERIA RESISTIR AS EXIGÊNCIAS
DOS GANANCIOSOS EMPRESÁRIOS - DECLARAÇÕES DE CECÍLIA
MIRANDA A IMPRENSA POPULAR - OS AMERICANOS FICARÃO COM

A HERANÇA

CAUMEN 
Miranda íol uma vitima

scnf renda explorado» que «e encc

A Light Corta Bondes
Para Forçar o Aumento

•^*s-****%m*0^t*>0****»**i*i****>^<*-si \ ¦ **<*v»<-*w»*

í

d* de»
encontram

Bubmelldos os nrUaUã-no chamado «paraíso
americano».. A íiuiiiHMi-lnWrprcte da mil*
ale* popular brasileira, criadora do tantos nu*
oosaos Inesquecíveis, caiu de eatafa porque
aeus empresários dela exigiam um trabalho
Ininterrupto: Carmen nâo tinha sossego, tra»
balhava dia e noite. Nlo poderia resistir àa
e-dfi-cnclM dos contratos que, embora bem re*
numerado, eram ci>crayiaadorM: longas horas,
de exibições, do ensaios, além doa limites da
realstencla ftslea. Carmen chegava em casa
altas horas da noite, extenuada. Nlo conse*
gula conciliar o sono, atordoada com aa pa»
larras do empresário martlrlundo-a Impledo»
aamonte: o contrato precisa ser cumprido ...
• contrato precisa ser cumprido....»

DORMIA POUCO E COMIA MAL
Relutamos multo antes de termos com os

familiares da cantora. Quando toda a cida*
de ainda está consternada e a família abala»
da pelo trespasso, nllo seria o momento ade-
quado. Mas, a nossu missão jornalística de»
via ser cumprida c explicamos isto. a pessoa

âue 
nos atendeu, ontem do manha, no 131

a Rua Sâo Sebastião. Cecília, a irmã de Car»
mem, assomou à janela 'daquela casinha da
Urca, onde Carmem, com certeza, deu gosto»
sas gargalhadas e ensaiou números de seu
repertório, que apresentou ali cm-baixo, no

. Cassino da Urca. Visivelmente abatida, tra»
jando um vestido preto, Cecília disse-nos que

a mao ndo pnRsnrn bom a nolto o Aurora, sua
Irmft, continuava nbalada, náo podendo aten»
der visitas.

Compreendemos quo nílo poderíamos ob»
ter muita-coisa, mas levamos a conversa pa»
ra o trabalho do Carmen Miranda nos Esta*
dos Unidos. Cecília' confessou:'

— Os empresários nao deixavam minha
lrrna eni paz.. A última vez quo Carmem
velo ao I3rn.sll.lol para tratar-se. Ela estava
esgotada. Dormia pouco o comia mal, pois os
empresários exigiam os maiores sacrifícios
dela. Somente com multo esforço conseguiu
terminar o seu último filme para a televisão,
com o ator Jimmy Durant.

Com a voz embargada, Cecília caiu cm
prantos o pediu que voltássemos outro dln.

A HERANÇA DE CARMEN
Segundo consta, os bens deixados pela |cantora resumem-se no seguinte: uma casa |em Boverly IUIIb, outra dc veraneio cm Palm |Sprlng o diversos terrenos. O valor desta lie* I

rança, todavia, deverá ficar quaso todo nos gEstados Unidos. O que Carmem ganhou com |
seus esforços, seu suor o a própria vida fl*
cará, essa grando parte, com o tesouro nor»
te-amoricano. O professor Levi Carneiro, leu»
te de Direito Internacional, (informou, a res»
peito, a um vespertino:

«Nos Estados Unidos há, sobre o assunto,
uma legislação severa e'tenho conhecimento
de quo os Impostos dc herança naquele pais
sao multo elevados»..

NAO CIRCULAM, A PARTIR DE HOJE, O "LAPA-LEOPOLDINA" E O \
"PALMEIRAS-ESTRADA DE FERRO" - PASSAGEM A CRS 1,50 IME- ;

DIATAMENTE QUER 0 TRUSTE !
titulo norte-americano para forçar o aumen»
to daa tarifaa dos bondes para Cr$l,50.
isso aumento Ja foi acertado com o sr. Alim
Pedro, quando eslovi» no gnliineto do prefeitoo diretor, geral.das.companhias da ernpi-esti
lwiquc-canadonstv inlstcr ftU-hanl Nlcholson.

AI.K.HT 
suspende, a partir do hoje, os

bondes daB linhas a31»Lapa*Lcopoldlna»
o «41*Palmelras*E*>trada.do Ferro». Extingue
também o bonda quo circulava entre Inhuma
e Pilares.

Truta, do desavergonhada manobra do

ULTIMATUM para aumento

O sr. Alim Pedro jft con*
cedeu um aumento nas ta»
rlfas dos bondes há pouco

tempo e precisa, agora, do
uma campanha do prepara»
çflo psicológica antes do'con»

Ano VIU •£ Rio dc Janeiro, quarta-feira, 17 de agosto de 19S5 -^- JN' 1.583

Os Servidores Pedem
Aumento dos

Níveis de Vencimentos
A emenda aprovada na última grande assem-
bléia do funcionalismo será entregue amanhã

à Câmara dos Deputados
Diretoria da UNSP fará
entrega amanhã, á Cxi-

mara dos Deputados, da
emenda geral de aumento dos
níveis de vencimentos ao Pia-
no de Classificação. A emon-
da foi aprovada na última
grando assembléia do fundo.»
nallsn-.o o reflete a necessida-
de dc os servidores terem os
níveis de vencimentos rea-
justadas. A Comissão do

No Governo de 24 de Agosto: Preços
Nais Altos, Salários Nais Baixos

Ofensiva de fome do governo contra a classe operária —- Violência e terror para calar os protestos
contra a miséria — Contra o golpe e contra a fom e, os trabalhadores votarão em Juscelino e Jango

isso, os salários baixaram
ou, no máximo, estaciona*
ram.

TRABALHADORES KM
LUTA

•T-RINTA E CINCO MIL
,..¦ TÊXTEIS CARIOCAS
encontram-se mobilizados pa*
ra a conquista de um au»
mento de salários. Mas, ao
inesmo tempo que se empe»
nham nesta luta sindical, os
trabalhadores da indústria
de fiação e tecelagem par*
tlclpam da luta política, cer*

necessitam derrotar nas ur-
rias a camarilha golpista
que assaltou o Poder a 24 de
agosto e impedir que ela
desfeche novos golpes con»
tra o povo, porque sentem
na própria carne o-que é a
política de Café Filho, de
Eduardo Gomes e Juarez
Távora. Ela. alguns fatos.

dificilmente conseguem atin-
gir os 2.400 cruzeiros fixa-
dos pela lei do salário-mi-
mmo.

Vejamos agora o capitu»
lo da carestia da'vida.

ALGUNS NÚMEROS
Um pequeno quadro de

aumento dos preços dos gè»
neros alimentícios impres»
indlvels, no período de 24 de
agosto de 54 até agora, fala
melhor que quaisquer pala»
vras. O feijão subiu de 4
para 16 cruzeiros o quilo
(300%); o arroz, de 9 para
21 cruzeiros 133%); a car»
ne, de 26 para 48 cruzeiros
(46%); a banha, de 27 para
42 cruzeiros (55%); a fari»
nha, de Cr$ 2,50 para 5
cruzeiros (100%) e o leite
de Cr$ 4,80 para Cr$ 7,10
o litro (46%). A média sim-
pies, destas elevações, sem
considerar que o feijão e

?arroz são a base da alimen-
tação nos lares operários, dá
uma elevação de 113% no
custo dos gêneros allmentí»
Cios essenciais; E enquanto

Por Isso os têxteis, como
os demais trabalhadores,
não podem deixar de lutar
contra a fome, contra a ca»
réstia e por melhores sala»
rios.

Mas, toda vèz que os tra»
balhadores se põem em lu-
ta, o governo de Café Filho
procura, especialmente atra»
vés da violência, Impedir e
liquidar suas lutas. Esta é a
política que pretende con»
tinuar o grupelho golpista,
quer através de um golpe
imediato, rasgando de vèz
a Constituição, quer através
da eleição de Juarez Távora,
expoente desta política.

Por isso os têxteis, como
os demais trabalhadores, lu»
tam para derrotar o grupe»
lho golpista, elegendo Jus»
cellno e João Goulart nas
urnas de 3 de outubro.

DASP havia estruturado os
níveis atuais, no plano de
classficação, bnsoando-se no
custo de vida de 1953. A
emenda, depois de transitar
em plenário, será encaminha-
da à Comissão de Justiça da
Câmara. i

AS DEMAIS EMENDAS

Ontem, a Comissão de Ser*.
viços Públicos da Câmara dos
Deputados decidiu mandar
imprimir o parecer sobre as
emendas do funcionalismo,
que deverão ser encaminha*
das à Comissão de Finanças,
para serem discutidas ainda
êste mês. Dessas emendas, quesomam 488, noventa e cinco
foram aprovadas, restando;
às recusadas, o Plenário da
Câmara, como última instân-..
da. O funcionalismo, por in-
termédio da UNSP, vem mo-
billzando os servidores paraa rápida aprovação do Plano de
Classificação, com a emenda
de aumento dos níveis * de
vencimentos.

MNPT dos
Àeroviários

Os Àeroviários realizarão
hoje, às 20 horas, à rua S.
José, 63, uma movimentada
reunião do seu Comitê do
M.N.P.T.

A ordem do dia será a se»
guinte: prestação de contas
da delegação areoviária à
Convenção Nacional em S.
plano de trabalho do Comi»
té para o desenvolvimento
da campanha eleitoral em
torno das candidaturas Jus»
celino e João Goulart.
Palmeira faz, por intermé»

O conhecido lider Moaclr
LAR, um apelo para que os
dio da IMPRENSA POPU-
àeroviários compareçam em
massa à reunião de hoje.

Na primeira quinzena de março deste ano,.um operário da
Fábrica São Luís Durão ganhou 415 cruzeiros. Em um mês,
menos de 1.000 cruzeiros, dos quais descontou IAPI e sin-
dicato. Seu salário baixou mais de mil cruzeiros em relação a
Hjde agosto de 1954. E o custo dc vida subiu em quase 50%l.
rando fileiras em torno do
M.N.P.T., desfraldando •' a
bandeira contra o golpé.e em
defesa das liberdades. cons»
titucipnais, trabalhando pelavitória, nas. urnas de 3 de
outubro, da chapa-Juscelino
Kubitschek-Jango Goulart
JJUAS CAMPANHAS, UMA

LUTA SÔ
?.¦'•*!? a própria vida, .'são.'..as*

próprias condições que eni.
Jfrentam, que levam os- tra--:bálhadores têxteis a 'está

I justa posição. Çompreén»,
fdetà que necessitam lutar.
;unldos, dentro de seu-sin»
rtíicato, por aumento de sa»"-

lários, porque já não podem
..-mais viver com osisalários"
atuais, quando o custo da-

'¦vida aumentou vertiginosa»
: mente. Compreendem que

OS SALÁKIOS PARARAM
Sob o governo do golpe

de 24.de agosto,* os salários
dos têxteis,pararam. Em ai-1
«uns-casos, foram 'arte 

redu-
zidos. Mas, em contrapo-1
sição, todos os. preços dis-
pararam. Somente a COFAP
autorizou, durante êste i ano,
cem aumentos de preços.|Sob:a;proteção da. polícia
e do Ministério ,do Traba-
lho, os grandes capitalistas
intensificaram os métodos de
exploração dentro, das fá-
bricas, com a máscara de"aumento da produtivida-
de" e de "racionalização do
trabalho." Com . adaptações
e Inovações • técnicas, obri-
gam os operários a traba-
lhar, muito mais que antes,
particularmente os que per-
cebem. por produção. Em
diversas1 fábricas os têxteis
que trabalham por produção

VOLTOU ATRASO
Presidente do IPASE

Diante dos protestos dos
servidores do Hospital dos
Servidores do Estado, o pre<
sidente do IPASE, sr. Ral
mundo de Brito, foi obriga-
cio a reduzir os preços das
refeições que foram aumen-
tados anteontem, no restau-
rante do Hospital. Como fòi
noticiado, os médicos e en-
fermeiros, que pagavam 10
cruzeiros por refeição tive-
ram-nas majoradas para 20;
os auxiliares de . enferma-
gem, de 3 para 10 cruzei-
vos e os serventes, de 2 pa-
ra *r> cruzeiros. Em sinal de
protesto, os auxiliares de
enfermagem iniciaram um
movimento pelo não compa-
recimerito dos servidores ao
restaurante. Logo depois
aouêles servidores eram no-
tòicados de que as refei-
cões seriam marcadas em 5
cruzeiros.

RECUA O IPASE' ¦
Os serventes e demais ser-

victores da mesma categoria,
contra os auais permanecia
a imposição do. aumento,
aderiram ontem ao movi-
mento grevista, conseguindo

I coluna M******

ÍÍ*Sffi^^~!rl 

Assegurado o Ê
|^T|^^p| 

• da Festa das Charitm
xtto

Ioeo depois uma vitória coma redução das refeições pa-ra 3 cruzeiros. Estes passa»rao a vigorar a partir dehoje.
Conforme apuramos entreos servidores, os médicos eenfermeiros, contra os quaispermanece o aumento, es-raç se mobilizando paraexigir também a reduçãodos preços das refeições.

NÃO HOUVE ACORDO
ENTRE COMERCIÁRIOS

E PATRÕES
Realizou-se ontem, no

Tribunal Regional do Tra-
balho, a segunda e última
audiência de conciliação en-
tre comerciários e patrões,representados por suas en»tidades sindicais, para tratar
do pedido de 40% de au»
mento.

Como os comerciários
transmitissem sua recusa
aos 25% oferecidos pelo pre»sidente do TRT e os empre-
gadores nenhuma contra»
proposta apresentassem a
audiência foi encerrada sem
acordo entre as partes.

', 
Diariamente, venda ai-

guns jornais a seus com-
panheiros e vizinhos, mas
recorto este cupão para

[concorrer ao Concurso do»COMANDIBTA DIÁRIO,

Pela intensa procura queestão tendo os convites paraa Festa de Coroação da *Rai-
nha da IMPRENSA POPU-
LAR», já se pode conslde-
rar assegurado o êxito das
festividades de homenagem
que nosso jornal prestaráàquela que mais se dlstln-
guiu durante a campanha de• ajuda a êste matutino.

'. A Rua Álvaro Alvim, 22>
andar; sede da IMPRENSA
POPULAR, assim como à
sede; da «Orla Marítima»,¦* tem", acorrido grande nume-
ro de amigos desta folha in-
teressados em' adquirir con-
vites para a sensacional fes*
ta 'de 4 de.*«teml-«rt. próxt
mo. Ma -cvtteneJa o vivo

interesse que desperta o oro-
grama de homenagens à
Rainha da IMPRENSA PO*
PULAR.

PRÊMIOS
AOS VENCEDORES
Será hoje, às 19,30 horas,

a entrega dos prêmios aos
comandistas que domingo
último, mais se destacaram
na venda de IMPRENSA
POPULAR. Especialmente
convidada pela ACAID, com-
parecerá a campeònlssima
Lúcia Silva,- ajudlsta que re-
ceberá o prêmio «Centena-
rio», constituído de um anel
de ouro e platina, com um
tapeado e dois brilhantes.

Conheça Melhor a Sua Terra
ESTUDOS BRASILEIROS

MELLO NÓBREGA - História de um rio (o Metei'""mjMBERTO DE CAMPOS - Diário Secreto (2 vis 
""

E. F. DE SOUZA - História do Rio Grande do Sul .JOSUÉ DE CASTRO ¦._ Geopolitiea da Fome ..
»^'^B0SA 

- A «"estão.Social e Política no BrasUAMÉRICO JACOB1NA _ Um Passeio pela História doBrasil 
RENATO G. MARTINS — A Questão' Agrária 

'e 
oPro*blema do Camponês

RODRIGO DUQUE ESTRADA — O Pe*l>xâÍèo 
"nó" 

BrasÜ 
* 

ü"MAURÍCIO VAITSMAN - O Petróleo no Império e naRepública 
EDSON CARNEIRO — A Cidade dó'Salvador ........ÍTALO LANDUCCI — Cenas e Episódios da Coluna PrestesJOSÉ MARIA BELO — História da República .¦PASCHOAL LEMME — A Situação do Ensino no BrasilS. ROCHA PITTA — História da América PortuguesaALCEDO COUTINHO — O Problema Sanitário do BrasilFERNANDO SEGB3MUNDO - História Popular da Re-volucao Praielra 
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FOLCLORE

¦83,00
50,00
70,00
40,00
80,00
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ARNALDO V. JENNEP _ O Folclore ...Ti,JOSS CALASANS — Cachaça, Moca Branca
EDISON CARNEIHO — Candomblés da Bahia 
LUIS DA CÂMARA CASCUDO - Anubis e outros ensaiosJOSS VALADARES — Beabá da Bahia ."'.AFRANIO PEIXOTO — Breviátlo da Bahia 
JOSUffi DE CASTRO — A Cidade do Recife  5000DIVERSOS — Antologia do Carnaval 40'oO
AFONSO ARINOS — Pelo Sértftò  4000ARTHUR RAMOS — Estudos do Folclore  45,'ooFOLCLORES — Costumes da Balila (Caribe) 10 vis. ..! 40000
ÇATULO CEARENSE — Fábulas e Alegorias (poesias) 25Í00MARQUES DA SILVA — Lamento de Caboclo (poesia) .. 20 00LINCOLN DE SOUZA - Entre os Xavantes do Rbneador . 4õ!ooAFONSO P.UY — Boêmios e' Seresteiros do Passado  20,00DIVERS03 — Contos Regionais Brasileiros 5000WALTER SPALDINQ — Tradições e Superstições do Bra-

811 Sul  95,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Kua do Carmo, 38 — sobreloja

ceder novo aumento'.' E' o
que está isendo feito.
',Éri(rctanto, a Light quer
que* o aumento soja conce-
dldo imediatamente o faz
ameaças ao próprio prefeito,
Anuncia quo reduzirá os
zondes em tráfego, princl»
palmento os do 2.» classe,
que custam 20 centavos c
suspenderá por completo os
bondes de carga, caso o au*
mento nüo seja concedido
logo.

CHANTAGEM DE AU»
MENTO cntOVISÔKIO»

Esto a emprôsa lmperla»
lista usando, além da chan»
tagom de ameaçar a retira»
da.dos bondes, transporto

•de,grande parte da popul*.
..¦.'rn que nfio pode pagar ónl*
bus, do uma outra que ser*
viria para «-legalizar» o au»
monto Imediato. Para quo
a Prefeitura conceda o au*
mento, do acordo com a lei,
tem quo ser ouvida antes a
comissão dc controle tccnl»
co, contábil e financeiro
orlada no Departamento do
Concessões; O engenheiro
Haroldo Bezerra Cavalcanti,

j advogado .'Nelson .MustaW.o
contador*. Francisco ' Bento,
componentes da comissão,
nOo.podèro. opinar, pois só
há pouco tomaram posse c

¦ nüo tôm em mttos os cie»
mentos que lhes permitam
dizer so sfio ou nfio verda*
delras as afirmações em
que se baseia a Light para
pedir o aumento-

Quer, entfio, o truste quo
o aumento seja concedido a
titulo provisório. A empre*
sa entregaria dentro do 90
dias os dados à comissão de
controle, comprovando a no*
ccssldadc do aumento.

NAO HAVEKIA
CONTROLE ALGUM

Maior chantagem que o
caráter «provisório» do au*

mento seria esse controle,
pois lornnrse-la Idêntico «o
feito nas escritas da Toleló*
nica. Nada mais quo uma
resomagom das parcelas e
dadoB aprontados o apresen
tados pela própria Light,
sem, sequer uma fiscaliza,
çflo dos comprovantes. Álóm
disso a atividade da comls*
sflo rcstrlngo»so à Carrls e ó
snlildo o Jogo do escritas- e
cçntabllldado quo a, Light
faz entro suas companhias,
dc modo a exportar lucros
cada ono mais altos, embo*

ra cada empresa Isoloda-
mente apresente um balan

ço deficitário.

Previsão do Tempo
Tempo — Bom, com nebu»

losldadc. Nevoeiro pela
manha.

Temperatura — Estável.
Ventos — Dc norte a les-

te, frescos.
Máxima - 26,0,
Mínima — 1'V*'. .'.

O MNPT ENTRE OS RODOVIÁRIOS

VÊjSsSSjíÚ -**>'•*,*!> ^^.^ÍSBSL^m^Lyi^^^KÍ^mvS^m ¦S^aj-B B*Sg5i*lj*tl^aPMn^Er''Jt^^W-Í^iv-^M

A campanha eleitoral do MNPT do»' rodoviários, em favor dos candidatos antigolpistaa
Juscelino e Jango, está ganhando as ..ruas. Seus integrantes estão realizando palestra*
nas empresas de ônibus e convidando oa motoristas, cobradores e despachantes para a
inauguração da sede do Comitê, à Rua Conde de Bonfim, 617, sala da frente, na Tijuca,
que se verificará na semana vindoura. No clichê, o motorista Othon Santana, acompa-
nhado pela reportagem da IMPRENSA POPULAR, quando expunha aos rodoviários da
Viação Relâmpago os objetivos do MNPT'e convidava-os a comparecer à inauguração

da sede do comitê • do setor

VIGILANTES GONTRB 0 GOLPE
OS TRABALHADORES EM CARRIS

"Conhecemos bem os resultados dos golpes", declarou Eliseu Alves na as-
sembléia —¦ Aprovada a Tabela Unitária, cujas bases integrais publicamos
QS TRABALHADO»" RES em carris ,do
Distrito Federal aprovaram,
por unanimidade, a Tabela'
Unitária de aumento de sa»
lários que já havia sido apro»
vada por todos os Sindica-
tos dó Grupo Light de São
Paulo e Santos. A tabela,
cujas bases publicamos
adiante, será transmitida à
Light depois de uma reu-
ntão conjunta dos dirigen»
tes sindicais. .

ALERTAS CONTRA O
GOLPE

A assembléia da carrls,
que durou mais de 3 horas
e à .qual compareceram, em
turmas que se revezavam,
mais de 500 trabalhadores,'
foi também uma viva mani»
festação de que eles se man»
têm alerta contra qualquertentativa golpista, prontos
a respondê-la com luta.

—- Poucos dias antes do
infausto 24 de agosto de
1954,. aprovamos • era nosso
sindicato uma moção' de pro»testo ' contra os que trama-

vam um gojpe. Na ocasião,
houve quem achasse que fa»
zlamos politica partidária.' Os fatos entretanto mostra»' ram que nada mais fazíamos
que defender nossos pró» j
prlos interesses. Veio o gol-
pe e com êle um regime de
violências- e terror. Meses
depois, nosso sindicato foi
cercado e' invadido pela po»
lícia. Centenas de compa»

nheiros foram presos. Es»
sas foram algumas das con»
seqüências do golpe.

As palavras acima, do coiv
dutor EUseu Alves de OH»
veira, vibrantemente aplau»
didas por seus companhei»
ros, foram seguidas de uma
declaração de que «os traba»
lhadores em carris.não per»
mitirão a Implantação de
uma ditadura».

A TABELA APROVADA

As bases numéricas da tabela aprovada são as seguintes-!

Vencimentos atuais:
Salários até

De Cr$ 2.501,00" " 3.001,00" 4.001,00
, :". " 5.001,00" " 7.001,00" 9.001,00" •*-• 12.001,00

até
Cr$ 2.500,00'3.000,00

4.000,00'5.000,00

7.000,00
9.000,00

12.000,00
24.000,00

Aumento, dq'
Cr$ 1.300,00" 1.400,00" 1.550,00

. " 1.700,00" 1.850,00" 2.000,00" 2.150,00" 2.300,00

Outras cláusulas: Para os menores, aumento de 650 cruzeiros, abono de Natalde uni mês de salário; atualização dos
Quadros de Carreira; adicional de 20 cruzeiros por ano deserviço na empresa; reduzir pára 6:horas a jornada de tra-balho; não permitir a volta da Fiscalização Secreta e revogara «ordem de serviço*, sobre: punições; os Sindicatos só no-dérão se retirar do Pacto de Unidade depois que todos tive*rem atendidas suas reivindicações.

EXPLOSÃO NA FABRICA FERE SEIS OPERÁRIOS
Dificuldades financeiras e desemprego motivam quatro suicídios\\;'.^r Preso o policial quando assaltava — Outras notas

gKIS, trabalhadores, vitima» da Insegurança no trabalhe, foram"feridos ontem ao explodir um deposito de gás acetileno.da Fá.brlco Imperial. Bsaa empresa que trabalha cora acessórios de bl.
çlçletas e é estabelecida; à Bua Frei Caneca, 18, nartenee™ «todos-tria e Comércio Meta! Scheíi lirnltadar,. Foi constets^™Driol>veÃl
ali «affiatSft*1* 

!ndú6trlB S0W«* ">*i v^tTvSS 03^
Os operários

mos, ds _
tos Oliveira, de 28 anos, residente »"Hfia' &drl'*^°"iví,';OBi'?«"em Nilípoüs, J&nuel Sonia Coutinno, STÍ6^SFa^tSaS\ i„iMaria Teresa. 1 (KUínolui! r.m.nj. \t^..,.. a_?0,*W» * -Soa

- -,__ár!os feridos sío: Valter de OUvel», «s»t.».i»^i„ j.
.18 anos, da Eua Marechal Falcão da Frote, iWvSJt&SfihfreJ?

Icloíone 52.3488
i-U.

Maria Teresa, 1
Eua iuir, Silva, _.* Eua Maturi, 105

...._, . (KilopoUs)s Fernando JÍ6*lalõrwBte^«* ,Eua Sulí Silva, 13S4 s Jorge Fere"ra da Silva éiTri .V». -H ,2*°?'* Eua Maturi 105. S:!ES iwew-^ã^S«t&1í^\Sl2lS6madura por todo o corpo e inclús'\-e n« miwp>T ?i»llr..i C0a!.<I6DÍ-
SáSSKí* - ÍOnt? So/°"° Ô? demalsf embo?í ££2, IrtV"^°-Stambém com 

^ta^dura. , contusões generâllfa^0.! fXrara?»,

dente à Rua Barão de Guaratl-ba, 206. Dificuldades de vida
¦• •

. DESEMPMliGADO, Antôniodos Santus, 36 anos, casado.Hua Igaratà, 518, Marechal Her-mes, cortou os pulsos com glle-16. Foi Internado no HospitalCarlos Chagas. • • '
FOB DIFICIJXDADE ílhancel-ras também tentou maur-setomando tóxico a vlüva DulcePaula, de 42 anos. à RuV Gon-

^t1=veT3„»I'ln,aA 41* 'Maíechai Her-mes. Internaua no Hospital Car-los Chagas.

para soas residências.
^^S,Jgrvoícao de estran.GEIHOS casados no Brasil é ma-teria pacifica no Supremo Trl-bunal Federal», declarou ontemo procurador-geral da Repúbli-ca, afirmando a possibilidade dcdissolução Uo casamento nessecaso.

¦**•¦¦?,.
ABATDJQ PELO CHEFE DAGUARDA Alberto Kelly, morreuontem na Caia -de Detenção deNiterói, o presidiário GersonAwes Goncalv.-s.
MAIS DOIS PINGÜINS che-

garam ontem ao Rio. •' Um ífcl••apanhado na. Ilha de Cagafrase outro deu a Praia de Copaca-banà. Foram encaminhados ao«zoo»
SUIClDOli.SG, ingerindo ve-neno e deitanoo-se ém uma ba-nhelra ó motorista Leonldio Ta-vares do» Santos, casado, resl-

„.,r,AyH0,l) F0G0 no Mercndl-nho dc Emergência da AvenidaPicsidente Vargas. Iniciou empacotes de .lornais velhos nas
do Posto Central apagaram. Fo*ram pequenos m prejulíos.

TENTOU MATAB-SB alnj,porjllflculdadel aSã^èlra^ooperário Moaclr' da Silva7' -SMos, casado (RuaJtSrjosi
IfhJZ 4Ma<fure-ra» Deixou iSsJ'bilhete a sua mae, expUcando o
^espero. Foi iSeraaefo no Hos'pitai Carlos Chagas.
tiu^^S,00-1^ -*na sita. Ai
Hospital de Pronto SoeSr»»o '*a?

SMvSj^SaSf»'1»*• • •
FEATfJHOr O QUEIXO oguarda municipal Gilberto ?**ner Franco (SS ànos^caSto

9» Tomás BataSSfeáíSgS
Í,=?„ TTraIegava em motocicleta
Crstóvan30 ^„Caneela' «WSv-nsrovao, quando se chornncom o ônibus da Vlacão saòJorge, chapa 8-19-12. Fõllnter"nado no Hospital de P^nto So-*

».¦:»"¦'•

COM FRATURA NO CRÂNIO
terrSdo3^» áe,t<*W m?$
tn í?„n«° "ospltal Allguei Cou*
ouva, 33 anos, solteiro RuaÁlvaro Ramos, 'saf 

Pagava de
SSa, Pela Rua GeKeral
dO L)i°?nflr? 1Ual*<l0 ÍOi COlhl-ao pelo lotação chapa 4-08-77.

2o°=»ní?n0£íCI^.Joao «nto, do
tim lai"i° da I*1" roubou on-
„„% n.a Rua B^nto Ribeiro, onornestínp Vicente dos iãíoi,apretexto ae revistá-lo. FoiM*tw era. flagrante


